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:io- ferro-\ iarios,. pariV amparo e i>rneficio de outras cathe- 
got i;i> de trabalhailores, as romprehondidas nos serviços, cm- 
prcv.as. companhias aposentadas o enumeradas nos mesmos 
projectos. 

Coniinisaão de Diplomacia, Tratados e Legislação Social 

1'lillNiÃO EM 15 DE Jl'NHO DE 1929 

PrMdeneia dn Sr. Gilberto Amado 
* 

Presonlcs os Srs. tliibo.rlo Amado, Presidente. José Au- 

gusto, Godofredo Viauna, o Manoel Monjardim, tendo sido jus- 
tificada à ausência dos demais membros,' rcuniu-se esta Com- 
missão sendo lida c assignada a «cia da scj ão anterior. 

Pelo Sr. .loscV AuRiisto, relator do Projecto u. 113, do 
illiítj, quo altera dispositivos da Lei n. 4.«82, de 24 dc ja- 
nairo' do 1923, relativo á caixas do, pensões e de aponseu- 
tiwiorias a ferro-viírios, íol por S. Ex. feita perante á Com- 
nrissão uma exposição do motivos consultando a mesma si, 
perante o Conselho Nacional de Trabalho e com ou Iro» orgâns 
administrativos a quem o caso interessa, podia S. Ex. en- 
tendev-ae. 

Pelt» Sr. Gilberto Amado, Presidente, foi consultada a 
Commissão, o esla. concordou em qufe o Sr. Jost? Atiguslo 
fosso autorizado a entrar em entendimento com os interes- 
sados sobro p assumpto. 

Ainda polo Sr. Presidente foi declarado que, Lendo --o 
reunido a Comnusãu da maioria de que trata, para tralac 
desse assumpto, uivo por findo os trabalhos c autorizava que 
m\ publicasse ao pé da presente acta a referida exposição 
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rendai «rio- de .serviço- muntolpaes, taes como: tramway- nr- 
' Imno - lu/. enbrgia elcetrio», tigun c esgoto. Os dispositivoí 

d i Pd u 1.082 do 24 do janeiro de 1923, o outro, subscriplo 
peU,; s, (iodoOredi) llanna, Uosla rtotlvlgues, Fcruuudob 
Lima Sjlverio Nery e Pires Kebollo, c^londetido os preceitos j ioi .Uímln nna iornidistas emnrcKados de emnre/as 

E' o principio do seguro social, já dominante nas Jegis- 
layõcs dos povoa'mais avançados, que, aos poucos, se pretende 
prevaleça do direito pátrio. 

• Conforme anmmciei em uma das ultimas sessões tia Com- 
ini—ão de Legislação Social no anno passado, elaborei sobre 
o primeiro dos projectos submettido ao meu exame um longo 
estudo que pretendi mandar publicar para que pudesse ser 
detidamente esmiuçado poios meus dignos companheiros de 
commissão. 

Pela flre-idoiieia da Uominissão do Diplomacia, 'I ratado- 
' ■ ' - — em dias do 

Começaram, porem, a surgir do toda parlo criticas o sug- 
gostões tendentes a modificações da própria lo,i já em vigor, 
rujas falhas c imperfeições a pratica .estava demonstrando 
lodos os dias, de modo a poder affirmar-se. oom segurança, 
que as Caixas por ella insliluida» em br evo fracassariam. 

O Conselho Nacional do Trabalho, orgão incumbido da 
superintendência de liulo quanto se refere as questões do 
legislação social no Brasil, acolheu, como lhe cumpria, as 
observações e suggestões novas, e emprohendeu o estudo das 
medidas quo devem ser apontadas ao legislador para corrige 
ns lacunas da lei, tortiando-a harmónica com «s nossas reali- 
dades económicas e com a finalidade do justiça social que 
ella deve encarnar. 

O que mais impressionou o Conselho Nacional de Tra- 
balho foi a situação em que. já agora, decorridos apenas , õ 
annos de exerução da lei dos ferro-viarios, se encontram 
muitas das Caixas de Pensões e Aposentadorias, algumas das 
quaes irreousavelmente. as portas de desastrosa riebaclc, con- 
íoruie demonstra o quadro abaixo, que me foi fornecido pela 
gentileza do Dr. Oswaldo Soares, leçhníco dos mais reputados 
e encarregada no Conselho • d* Trabalho, dos cálculos rirlu- 
nrios. 

O quadro que se segue ucba-se. á pagina (385) 

empresas ou companhias que exploram os serviços de tram- 
wav s urbanos, luz, força, telcphoue e telegruplms, com pe- 
ipienas modificações, o- dispositivos do decreto n ■..109, oc 
20 de dezembro de 1926, <•. em dias do corenlo anno, dois 
projectos mais, um de autoriu- do Sr. Senador Paulo de Fron- 
tin mandando upplieur tis emprezas «ance-sionaria ou ti- 

da uílima lei cilada aos jornalistas, ,>mpregados de oiõprc/as 
grapldra- e de publioidfole, casas editoras o operários de tra- 
balhos çraphicos em gorai. ' . 

Trala-se nas Ires iniciativas parlameutart sui 'a refo- 
ruhe d instituição do Caixas do Pensõc o Aposentadorias, 
vigoruntes no Brasil, desde o anno de 1923, no que se refere 

D.\o accrcscentar que, no estudo que .procurei fazer do 
pioblema tal como se apresenta em outros pai/.es do situação 
económica approximada da nossa, as Caixas dc Pon-õos do Apo- 
sentadorias, instituídas em obediência a elevados propósi- 
tos dc justiça social, mas. como aqui, sem a aoalyse demora- 
da da.- realidades económicas e sociaes, estão passando por 
crises semelhantes, determinando aos legisladores providen- 
cia- ■ inotlidas que visam dar uov^s o seguro- rumos a le- 
gislação R adoptar. 

Assim está acontecendo, para não citar senão um exem- 
plo, ua H< publica Argentina, onde ha varias Caixas no gé- 
nero das que pretendem Implantar os projectos que 
tenho de relatar, do uma das quaes, a de Jobilatões e Pen- 
sões Civis, Ituiz Moreno, secretario do Departamento Nacio- 
nal de Trabalho daquellc paiz, no sou livro LegHIoción So 
ciai Argonlina, dis o seguinte á pag. 375: 

Lei 4.349 — Jubilaçõòs o pensões civis, 
BUuución de Ia Caja. 
La easi fotalidad de los recursos de lu Caja, Incluídos 

to» aportes de los emploudos eu seryioio activo, se invier- 
tem f n pagar las jubilaciones y pensiones ya aconwdas, pa- 
sando solo una pequena suma a ongrosar las reservas neces- 
sárias para las futuras eroguoionos. 

EUo conslituyo un indico dei conocido oslado^pi •.cano 
de las fioansas do la lustitucion. Formulando la conSpara- 
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ción entre ias reservas acumuladcis hasta el r» de diciembre 
de iS)24 y el valor descontado a ese mismo i* mento de las 
obligaciones contraidas por pasividades ya acoidadas exclu- 
sivamente, encontiaremos: que, tmenlras las jubilaciones 
pensiones ya acordadas en dicha fecha, representaban un va- 
lor descontado conjunto de I 258.775.089,04, las reservas 
solo asciendena | 88.002.040.14, resultando un deficit da 
pesos 170.778.048.90. Pag. 325 de Legislación Social Ar- 
gentina, de José A. Ruiz Moreno — Sec. do Oe^Arlamento 
Aac. do Trabalho. 

Por sua vez na sua mensagem ao Congresso Nacional em 
junho de 1928, o ex-presidente Alvear confirmando o que 
diz Ruiz Moreno, accentua: 

Gaja de Jubilaciones Civiles: 
Es noloria la difícil situación económico-financiera que 

viene atravesando la Gaja Nacional de Jubilaciones y Pen- 
siones Civiles, desde hace algún tiempo. 

Juzga el Poder Ejecutivo de urgente necesidad la ado- 
peidn de'medidas que concurran a remediaria y, entre éstas, 
considera que es indispensable la reforma de las leyes que 
rigen en matéria do jubilaciones y pensiones, 

En este orden de ideas se ha propuesto presentar opor- 
tunamente a Vuestra Honorabilidad un proyeclo de ley sobro 
la base de loa cálculos actuariales necessários, como contri- 
buoión al estúdio de este asunto que ha interesado y sigue 
interesando tan vivamente a la opinión pública y euya solu- 
ción definitiva se ha hecho imposlergable. 

Entretanto, urge diclar alguna ley de emergoncia, como 
la que os propuso el senor Ministro de Hacienda en las sesio- 
nes dei afio anterior. El limite de edad y el aumento do los 
aportes, son medidas que no admiten dilación." 

E' certo a Caixa a que se referem Ruiz Moreno e o pro- 
sidente Alvear, embora de assistência social, beneficia apenas 
o funccionalismo publico. 

Ha, porém, Caixa referente a trabalhadores e operários, 
como, por exemplo, a instituída pela lei H.289 do 22-11-1923, 
abrangendo e beneficiando nos seus dispositivos os emprega- 
dos na Marinha Mercanle, nos estabelecimentos industriaes, 
no jornalismo e artes graphicas o nos estabelecimentos com- 
merciaes, que não teve melhor sorte, pois, embora creada 
na lei, teve que ser sustada na sua execução por outra me- 
dida legislativa, taulos foram os óbices que se lho oppuzeran^, 

Della assim falia Cardarelli Bringas no seu livro, De- 
recho Industrial y Obrero, de 1929, pags. 53 e 54. 

"Sancionada en ultima instancia por el Senado Nacional 
ha lenido la triste gloria de levantar resistência en los gré- 
mios no solo patronales sino obreros. Un gran movimienlo 
de agitacion ha sacudido las actividades comerciales y in- 
dustrialcs con motivo de su sanción. Despues de puesta en 
vigor, ya efectuados alguns aportes considerables, se comenso 
a advertir el retraimento do numerosos obligadoa que se 
mostraban remisos a cumplir con la obligac.on imperativa do 
la ley; un movimiento, diria subterrâneo, empezo a trabajar 
Ia estabilidad y eficacia de la misma. vinie/on haoia los 
deres nacionales gran numero de solicitudes.pidiendo su dc- 
pmgacióTg se sucedieron manifestaciones insospechables en 
contra de la ley; planleado el asunto ante el Par lamento nue- 
vamente, Ia opinion se encontrd dividida entre los represen- 
tantes dei mieblor. volvló ln disension v la tan zavandeada ley 
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de jubilaciones tué suspendida en sus ofectos por resotucion 
dei mismo Congreso . Pags. 53, 54, Dcreeho Industrial y 
Obrero — A. Cardarelli Bringas 1929 — B. Aires". 

Não é outra a linguagem de Alejandre Bunge, notável eco- 
nomista : 

"La ley de jubilaciones n. 11.289 ha nacido muerta". 
Por encima de lodo lo que se ba hecho en contra dei 

trabajo nacional y por arriba de todas las omisones en lavor 
dei trabajo nacional está la ley n. 11.289. Es, o podria ser 
si existiera realmente, el golpe de muerte para nuestra in- 
dustria y maestro comercio. PtTo, felismente, nuestra Jusli- 
cia federal, nuestro comercio y nuestra industria han dado 
el golpe de muerte a la ley antes que sus garras aulieco- 
nomicas se clavaran en las enlhraãas dei trabajo nacional. Cq 
sinlesis puede decirse con propriedad que esa ley nació muer- 
ta con apariencias de vidà; los esfucrsos (dei Poder Exe- 
cutivo, de las empresas y de los obreros) para cumplirla, 
se estrellaron contra ol Poder Judiicial y contra la verdad 
económica. No habia, pims, sino apariencia de ley y esa 
aparência se ba desvanecido ya". 250, 251, vol. II La Eco- 
nomia Argentina — Alejandre E. Bunge. 

Bunge conclue, perguntando: 
"Deve por eso renunciarse a la ley de px^vision social ? 

Pionso que no. Nuestra capacidad económica es ya lo muí- 
cienlcmente grande para poder costear una humanilarin lev 
de amparo a la vejez, a Ia malernidad y a la invalidez". 

Erro imperdoável, supponho, seria de nossa parte man- 
mo ponto de vista em que, supponho, devem se collocar os 
legisladores brasileiros. 

Diante do evidente o irrecusável insuccesso a que es- 
tão condemnadas as Caixas de Pensões e Aposentadorias taes 
como foram instituídas pela lei chamada cios ferroviários o 
que cumpre ó modifical-a, em consonância com as realida- 

nvL ffn iS3' creand0-se unia apparelhagem capaz de ser executada. Nesse sentido, devemos, segundo entendo nor- 
C0Il(acU) c9m 0 Conselho Nacional do Trabalho, e com 

mna fioíllC<l8 qU0 V>Cm estudado o problema, afim de poder- mos elaborar uma lei apta a allender aos altos c humanitários 
idéaes visados pelas Caixas de Pensões o Aposentadorias 

Feito isso, poderemos então estender as outras catíie- 
gonas de t raba Ih adores, contemplados nos projectos que mo 
©stao confiados, © naquíllo que lhes for applicavel, os dispo* 
aitivos da nova lei, porventura votada. 

Erro imperdoável, supponho, seria de nossa parto man- 
darmos desde já applicar a outras classes uma lei que a ex- 
periência está demonstrando não servir slquer á classo para 
que foi instituida. 

A missão do legislador é decretar lei» experimenfaes, 
exequíveis, nunca meramente empiricus. 

Assim, e com essas explicações, consulto aos 'meus dignos 
collegas do Commissão si me autorizam a pôr-mo em conta- 
cto com o Conselho Nacional de Trabalho e com outros or 
gãos administrativos a quem o assumpto interessa nara do 
estudo «pie cm conjuncfn com elles fizer, e da.- conclasõês u 
que chegarmos, poder tirar os elementos indlapensax eis , ein 
boração definitiva da lei que deve instituir om nossa Patriâ 
um regimen amplo e firme de seguro soeial seguro social. 

Baht da Commissão. 16 de junho do 1929 
futsto. Jotr Au- 
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DKVtO STRAÇAO DA RECEITA E DESPEZA CONSTA TES DAS PROPOSTAS PARA 1023 DAS CAIXAS D8 APOSENTAD. RIAS F. ABAIXO IN [IÇADAS 

10 

11 
1 I 
11 
15 
16 
17 
1< 
>9 
20 
21 
2! 
2: 
24 
,5 
2 i 
27 
25 
23 
30 
31 
32 
33 
31 
35 
36 
37 
3S 
30 
40 
41 
42 
4:1 
44 
4 > 
43 
47 
48 

Nomes das Ca xas íeceiía previslt 'espeza orçad Saldo provável 

Po-hmios de PernambMCO  
E<r a la de Ferro Cem I o Piau'iy  
I o tuarÍDS d i Rio ej iro  
C mn nR a Industriai de llh cs  
Es.rada d. Ferro P u-ae tú   i...!!!.!!!. 
Eslrad de Feiro Ar.r.quara..,., ' [    
' o tuarios do a á..   
Estra ! t de Ferro bi ■ Paolo e Minas   
Es rada de l o ro bã - I ul'. a Ttierez.na  
Compin di Docas de Samos  
Doo a da Bahi i .•  
Eftrada de Ferro Oeste de Mm s  

str da de Ferro et oll a a I h re na  
Es ndi oc "e ro No < este do B as.l  
Estrada d.; F rro banto Amaro  
Estra ia de 1; rro Ca np s io Jotdio  
i Strada e F rro Cen r I do dr.s.l  
Est a d.a do Fe ro Sorocaba a    
RftJe Sul Mineira....    
E trada de erro São P ul > a Qoyaz  
Ramal Ferreo Dumont    
r'A ie de V açlo Lea ense  
Estnda de l erro d Go az  
i strada de Ferro c Brtgança  
Estrada de Ferr IlhAos > C.mqi ist   
C mp nhia Estrada d Fer o V ctoria a M nas  
i stra.la t 'erro Sota Catlnron   
Leopidd na Rai way Company Fim ted...    
Viação i c rea do R.o Grande do Su    
Po tu uips de Man 4 s  
Esvada de Ferro M doira Mani ré  
Est ada de Feiro Sio au!o-.<io Qrande   
E trada d Ferro de Mossoró  
C moa hi i PauMsta de Estradas de Fer. o  
Eramway da Cant > el a  
Esuad deFerioEst Brasilino  
(ir at Western of Brasil C ntpany Limited    
Compan tia Mos;y<i a do Est adas de Fer o  
Estra a de Ferro Natareth  
1 stradi d e Ferr i Central do Rio Grand > do Norte  
Co npat hia Melh ra m os de Monte Alto    
São Paulo R ilway C mpany  
i strida dc Fe ro >. Thereza Ghristma  
Estrad i de Ferro do Poursdo  
ÇompaijlPt Estra 'a de Ferr 1 at bense  
Coin ati ia Cam ineir i de Tra çào, Luz : F- tca  
Brasil Q ea Southern of Rai way Com any Llmlt d. ....4. 
Contadoria Central Ferrovl.ria do Rio de janeiro   

233:015^753 
70:200 000 

1.3 8.00 ;• •.. 
,!5;o00e0a0 

210;/1 f7i)' 
yjd: 12 Ijou 
2Jo:0íX).m00 

4r>;0iXlaU 0 
233:4 MJ00 

2.3.: :2 >0. aip 
.07:3hf2)b 

2.218:407.8 2 
55;'iO0í -00 

1.70-;20J 000 
40; 661770 
63.7.Jje> 00 

10 47j;8J i ()00 
5.34i ;800í00, 
1 521;5onjono 

142:0 20j0Xi 
17:82 ifO')*) 

87 Ai/Ojd 7 
213í73-!|0 -o 
81; /SOfOOO 

t70:03o|060 
618; 10 ■.O-Ki 
8): 4)0.000 

4.543:9085760 
4.372;(K)OíO(rO 

168:210 4 0 
15 ;00í) OOrl 

2.296:000 003 
l :11D#732 

6.628:0 Di(KX) 
117:817.000 

1.417:830.000 
1.948; i03.000 
3.393:àOO,003 

240;5433000 
105:730 000 

19;7JO;000 
5.899:08JjOOC 

104:IOOIOOO 
23i;750 000 

1 :93l|800 
36:43'.!|00.) 
69:193:640 
14:2.1í;J00 

62.042.056^709 

60 
24 

488 
13 
8) 

376 
1.0 

19 
9) 

1.2id 
1 7 

1.017 
25 

8.'3 
19 
34 

5.248 
2 6)1 

768 
74 
9 

503 
128; 
55 

11! 
411 
tá 

3.153 
3.114 

121; 
1:8; 
733; 

12; 
5.415; 

121: 
1.171: 
1.64t: 
2.9 >0; 

216; 
97: 
18; 

5.557. 
9»; 

224: 
15; 
35: 
69: 
27; 

1 

;500$200 
00 OOO 

810 000 
(:)0 >000 

:202 327 
:09l 20J 
1:000 [IOJ 

ItíO 000 
;334 000 
232J 00 
.7 4.43.) 

;184$100 
:Õ30 000 
; 4)2.000 
;87ò 000 

4.$830 
903 000 
;6e8í000 
; 715;000 
,200 000 
270 000 
0851)04 
761Í5O0 
9 4 .480 
IXX),000 
9 41 >000 
-.00 000 
.42$ .00 

000.000 
310. 9 K) 
)03 000 
•>20$000 
9 44$ >00 
1)80 OÍO 
7,,5 W)Q 
{460$030 
i61<; 00 
!e6$0.i0 
729 7 4) 
007$ .00 
200$000 
1. 0/)OJ 
841$"). )0 
eoo$()09 
458$900 
,641$ .03 
I9i$640 

:8/0$000 

'M1.62l:l9)$785 

169:516>553 
4):000#330 

859.1 OJOW 
21:650 0)0 

1 Jj;5.43 .í/J 
5J9; 128 SoO 
I(0:lO )$kji 
26;700$00a 

134.063$)( J 
1.621:04 $200 

16): 2<7$-400 
J.zOl; 3$772 

2 :4S )..0) - 
881 ;H4PÍ, iOJ 
21:093 7/0 
3'.: 489 a00 

5.226:94 000 
2.6.0:1/21000 

73í:78 J$000 
68:420 000 
8;350f000 

371; 83J62l 
89:9)4 500 
3';S1J 623 
59:000.1)00 

206: 19 000 
23:00o 000 

1.394:2,)6$|j0 
1.228:()00j000 

4 4:4,9 500 
41:403 000 

562:38 ) 000 
3:211$ 82 

1.212:9 0:000 
26:031 J4(K) 

212:940 0(Xl 
30 :9 49 000 
43,;.47 4; 000 
23;810$2já 
8;742$500 
1:530 ,.03 

331:200 000 
4:259 000 
7:150 000 

4;5$900 
8lO$(j.K) 

13;583$5G0 

21.. 458:0*2,924 

s d; "esp^za 
■obre a 

r, nda orua 

25,^0 % 
31 4/ % 
33,27 % 
38 14 % 
39.2í % 
40,2 4 % 
41.1/ % 
41.95 % 
42,a5 % 
4 4,18 % 
44,/.5 % 
45 83 •/, 
4-;., 40 % 
48 23 »/., 
48.51 % 
43.09 i 
50,0. % 
50.38 % 
50.52 % 
52 02 % 
52 02 % 
57,6/ % 
53 80 % 
63.0 4 % 
6 - . 29 % 
65,65 % 
63 90 % 
69,3") % 
71,91 % 
72,43 % 
74, i2 >/, 
7 >,50 % 
80,11 % 
81,70 % 
82 45 % 
82.8 4 
84;,49 % 
E7,22 % 
93.09 % 
91,73 % 
92,24 % 
9i,.)8 % 
9).90 % 
9c»,9i % 
97.01 % 
9/ 77 % 

100,00 % 

(x) A nsufficlencla verificad t entre a receita e a despeza dessa Caixa, será attendida pelo rateio entre as Caixas das estrada» 
filiadas a o sa Contid ria na fárma d t lei vi^enG. 

Rio dc Janeiro, 3 uc abril uc 1929,—Oiivflo/o Soares, encarregado dos calculo» actuarlaes. 

% 
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Si" SESSÃO, EM 15 DE JUNHO DE 1929 

PnT|tvH,)KNCIA DOS BH8. MELLO VIANnA, PUESIDENTE, E PEREIRA 
LOBO, 4* SECRETARIO 

a's 13 % horas acham-se prosontes os Srs. Pereira Lobo, 
VfisUdes Rocha, tauro Sodró, Godofredo Vianna, Brício de 
uaujo. Cuniia Machado, Antonio Massa, Costa Rego, Fernandes 
'nima, Florentino Ávidos, Manoel Mon.jardim, Bernardino Mon- 
ciro, Joaquim Moreira, Paulo de Frontin, Henrique Diniz, 
^acorria Franco, Adolpho Gordo, Pedro Celestino, Ramos Caia- 
io, Carlos Cavalcanti, Celso Bayma, Pereira Oliveira e Vespu- 
iio de Abreu. (23) 

0 Sr. Presidente — Presentes 23 Srs. Senadores, está aberta 
. sessão. 

Vae ser lida a acta da sessão anterior. 
O Sr. Aristides Rocha (supplenle, servindo de 2" Secreta- 

■io) procede á leitura da acta da sessão anterior, que, posta 
Sm discussão, é, sem debate, approvada. 

0 Sr. Pereira Lobo (4" Secretario, -ervitido de 1") dá conta 
:lo seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios do Sr. 
seguintes 

1° Secretario da Camara, remei Lendo as 

PROPOSIÇÕES 

N. 10 1929 

O Congresso Nacional decreta: , , , • 
Artigo único. Fica o Poder Executivo autorizado a abri * r:. : A.. I.. .v Tn ♦ nr 1 AT» AQ A ADAíHfn A' 

ou não, conformo as circumslancias ou as condições, forma- 
doras do ambiente eleitoral, a existência ou não de protestos 
e reclamações. 

Diploma legal do processo suffragista. de mandato politico, 
fixando a apuração de votos, extrahida de livros regulamen- 
tares o formalizados, que os registram, ex-vi dos arts. 30 o 32, 
cia lei n. 3.208, do 27 de dezembro de 1919, 56 e 58, do decreto 
n. 14.631, de 19 de janeiro de 1921, 56 c 58, do decreto 
n. 17.526, de 10 de novembro de 1926, não podem a Com- 
missão e o Senado recusar-Ihe fé publica e incontroversa, 
positiva e jurídica, de vez que não se mencione nesse cerlifi- 
cjdo, nem, por outro meio, baja noticia, reclamação ou pro- 
testo sobre a eleição cm que o mesmo incide, dando-lbe origem, 
caiísa ou fórma instrumentaria. 

Isto posto; 
Considerando que, a 1 de maio deste anno. se procedeu 

no Estado do Pará á eleição de um Senador para preencher 
vaga occorrcnte; 

Considerando que, em 1 de junho corrente, reuniu na 
capital desse .Estado, no edifício da Intendência Municipal r 
•-■ala dqs çés^es do respectivo Conselho, a junta aparadora 
dessa eleição cónslituida do juiz federal do juiz suhstitulo 
federal e do procurador geral do mesmo Estado, servindo de 
secretario o escrivão do juizo seccionar, nos termos du citada 
lei,' c decretos; 

Gonsiilerando que, no exercício de suas funoções, essa 
junta apurou o escrutínio realizado em 230 secções eleitorues 
em aue.se dividem os municípios de Belém (capital). Abaeté 

mos de vencimentos a que tem direito, nos iermos do art. 18 
do decreto legislativo n. 4.381. de 5 de dezembro de.1921, por 
ter completado quinze annos de effcctivo exercício no respe- 
ctivo cargo, o bacharel Adonias Lima, substituto do juiz federal 
na secção, do Ceará; revogadas as disposições em contrario. 

Camara dos Deputados, em 13 de junho de 1929. — Se- 
bastião do Rego Barros, Presidente da Gamara. — Hermene- 
gildo de Britto Firmeza, l" Secretario. — Ajuricaba Aprígio 
de Menezes, 2° Secretario. — .V Commíssão de Finanças. 

N. 11 1929 

O Congresso Nacional decreta: 
Artigo único. Fica approvado, para todos os effeitos, o 

Tratado concluído em Paris, a 15 de julho de 1925, entre o 
Brasil o a Republica da Libéria, para a solução das controvér- 
sias que se venham a suscitar entre os dous paizes; revogadas 
as disposições em contrario. 

Camara dos Deputados, em 13 de junho de 1929. — Se- 
bastião do Rego Barros, Presidente da Camura. — flermene- 
gildo d,' Britto Firmeza. 1° Secretario. — Ajuricaba Aprígio 
de Menezes, 2° Secretario. — A' Commissão de Diplomacia; 
Tratados e Legislação Social. 

Do mesmo Sr. Secretario, commuuicando haver a Camara 
adoptado as emendas do Senado á proposição que autoriza a 
abertura do credito especial de 6:3261724, para pagamento ao 
capitão do corveta João Candido Rodrigues, que foi remettida 
á saneção. — Inteirado. , . 

Do Sr. ministro da Guerra, coninuinicando que toi desi- 
gnado para responder pelo expediente do Ministério da Mari- 
nha. durante a ausência do oontra-almirante Arnaldo Smueira 
Pinto da Luz. — Inteirado, 

0 Sr. Aristides Rocha (supplenle, servindo de Secreta- 
rio) proéede á leitura do seguinte 

PARECER 

N. 81 192b 

i/enifis, pono ne moz. rrainna, Portel, yualipuni, São Miguel 
ilo Cuaurá, São Doniingos'da Boa Vista, Soure, Salinas, Santa- 
rém, São Caetano de Odivellas. Vigia e Vizeu, chegando ao 
seguinte resultado: Para Senador Eedcral na vaga do Dr. Eu- 
rico de Freitas Valle: 

Dr. Dionysid Auzier Bentes, 53.102 votos, seis menos 
votados e uhia chapa em branco; 

Considerando que o processo eleitoral, conforme se evi- 
dencia da alludida cópia authentica, obedeceu ás prescripçõcs 
iegaes, correndo, portanto, com toda regularidade, não havendo 
menção de qualquer protesto ou reclamação; 

Considerando que o Dr. Dionysio Auzier Bentes, o cidadão 
maia volndn aa referida eleição, é elegivol para Senador, nos 
termos da Constituição e leis eleitoraea; 

E" a Commissão de parecer e concluo: 
1". que seja approvada a eleição effecluada a 1 de maio 

e apurada a 1 de junho deste anno nu Estado do Pará para 
preanchiniento de uma vaga do Senador, delonninuda pela 
renuncia do Dr. Eurico de Freitas Valle; 

2o. que seja reconhecido <• proclamado Senador da Repu- 
blica pelo Estado do Pará, o Dr. Dionysio Auzier Bentes. 

Saia da Commissão, em 14 de junho de 1929. — Arthur 
Bemanlet, Presidente. — Lopes Gonçalves, relator.   V'1,*- 
pucio dc Abreu. — Celso Bayma. — Pedro, Celestino. ■ — 
1'ircs Ferre irai. — A imprimir. 

Coniparecem mais os Srs. A. Azeredo. Mendonça Martins 
Pires Ftebello, Franciseo Sá, Thoniaz Rodrigues, João Thomé! 
Gilberto Amado, Lopes Gonçalves, Arnolfo Azevedo. José Mnr- 
linho e Munhoz da Rocha (11). 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Srs. Sil- 
vério Nery. Barbosa Lima, Souza Castro, Pires Ferreira, Èuri- 
pedes de Agúiar, João Lyra, Ferreira Chaves, José Augíisto 
Venâncio Neiva, Epitácio Pe>V»a. Corrêa de Britto Rosa è 
Silva. Carneiro da Cunha, Miguel Calmou. Pedro Lago \ntonio 
Moniz, Feliciano Sodré, Miguel de Carvalho, Irineu Marhado 
Mendes Tavares. Arthur Bernardes, Bueno Brandão. Rocha 
Lima, Olegário Pinto. Marins Camargo. Fefippe Sctmiidf CaMos 

\ esta Commissão, encaminhada pela Mesa do Senado, 
foi nresente cõpia authentica da acta geral du apuração da 
ídeicão realizada no Estado do Pará em 1 de maio deste anno, 
nará preenchimento da vaga do .Senador, em consequência 

' do renuncia do Dr. Eurico de Freitas Valle. 
Esse documento, que emana de. um verdadeiro, tribunal, 

a exercer funeção meramente administrativa e não judiciaria, 
composto de dous juizes federaos o do procurador geral do 
Estado, onde teve logar a eleição para o Congresso Nacional, 
constituirá, ante o poder verii icaclor, a que sc relere o ar- 
tigo l H da Constituição; vd por st, prova absoluta e. completa 

Barbosa e Boares dos Santos (28 . 
0 Sr. Presidente C-mtimia a hma do i pedi. nt,. 
0 Sr. Pereira Lobo' - Peço a pa-lavrn. 
0 Sr. Presidente Tem a palavra o St\ Pereira Lobo. 
0 Sr. Pereira Lobo - Sr. Pre sidente, pede-me « Senador 

Pires Ferreira que commumque n V. Kx. e ao Senado que, por 
motivo de ligeiro incommodo de saudi. não pode conuimecui- 

á sessão de hoje, 
O Sr. Presidente •> -eqsdo Ijru iiHeirinlo Cjuduifii a 

hora do expedienle. 
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0 Sr. Pires Rebello — Peço •* palavra. 
0 Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Pires Rebello, 
O Sr. Pires Rebello (*) — Sr. Presidente, hontem ao vir 

á tribuna para responder, ligeiramente, ao aparte dado pelo 
eminente Senador pelo Pianhy, Sr. Pires Ferreira, quando eu 
discursava anto-hontem no Senado, eu disse, do inicio, que a 
politica do Pianhy se tornou para mim profundamente desin- 
teressante, desde qne o meu Estado passou a ser uma simples 
dependência do Palacio do Catteto. Mantenho o que disse, e 
só" forçado pelo proprio Senador, voltarei á tribuna para me 
occupar das cousas piauhyenses, porque, como Já disse a V. Ex. 
c ao Senado, a politica do Pianhy ó hoje uma cousa de tarmlia 
— e facto curioso — estando fóra dessa família apenas eu 
(flwo). Infelizmente, Sr. Presidente, a politica actual do meu 
Estado nada mais 6 do que unia assoriaçílo entre compadres, 
sogros o genros c, nestas condições, não só so tornou dcsin- 
teressante para mim, como e sobretudo, devo ser bastante m- 
fastianto para o Senado da Republica. Por isso faço desde já 
declaração ao Senado: só voltarei si o nobre Senador entender 
que me deve a ella arrastar de novo. . 

Mas antes que o Senador do Piauhy venha produzir as 
suas acciisaeCes contra a situação passada, vou nproyeitar-me 
do facto do estar na tribuna para me occupar de negocios muito 
mais úteis e que muito de perto dizem com os interesses da 
Na' Sr. Presidente, fui um dos que, aberta a questão da suc- 
eessão presidencial pelo eminente Senador pelo Estado do Rio 
de Janeiro, se apressaram em occupar a tribuna para ieiieital-o, 
o apoial-o. por isso que ou penso contrariamente ao que pemsa 
o Esmo. Sr. Presidente da Republica, e S. Ex. me pernuturá 
» ousadia dessa comparação. K que eu também raciocino e 
raciocinando, penso de modo differente do Sr. Presidente da 
Republica, porque entendo que S. Ex. devia, de preferencia, 
tratar, quanto atites, do problema da successão. porque, resol- 
vida esta questão, ãs outras, do caracter mais grave, que estão 
reclamando a sua attenção, poderia S. Ex. dispensar sous pre- 
ciosas cuidados. 

Bmquanto, Sr. Presidente, o problema da successão pre- 
sidenoial não for decidido, queira ou não queira o Sr. Presi- 
dente da Republica, os meios politicos não se poderão occupar 
da outra cousa, porque nós somos políticos, queira ou nao 
mi eira o Sr. Presidente da Republica. E si somos políticos, 
não poderemos tratar do questões de flores ou de questões 
amorosas e, sim, das questões politicas, o, no momento, não 
conheço mais importante do que seja a successão do actual 
presidente da Republica, successão bom differente das outra., 
porque, em maio, vamos enfrentar uma situaçuo verdadeixa- 
incnír delioaçla na politica do Brasil. 

Não 6 possível, Sr. Presidente, que questão tão impor- 
tante do tamanha actualidade, soja cada dia relegada para 
mais tarde, porque, como já frisou muito bem o eminente Se- 
nador por Sergipe, o Sr. Gilberto Amado, quem sabe st nao 
rxistem no actual ministério, candidatos á presidência da Re- 
inibln a?^ ^jI(nERT0 Amado — Si forem candidatos, elles se de- 

mittirão no momento opportuno. - , , x 
Eu faltai em setembro, porque havia uma ratao legai para 

íaliar desse moz. 
O BR. PIRES REBELLO — Si, Sr. Presidente, não é im- 

possivel, õ ate provável, que um dos aotuaes nnnislros seja 
■andidatê, porquanto pareço evidente que o illustro Sr. "an- 
gabeira aspira a canil presidencial e já se diz mesmo que. d» 
Palacio dos Lampos Klysios toem vindo admoestações ou obser- 
vações para que se preste attenção ao modo como a imprensa 
vem tratando todo o ministério o como trata © Sr. Octávio 
Mangaboira; si assim é e si, como disso o eiuiuente Senador pot 
Sergipe não podemos cercear o direito desses aidadaos. a pro- 
Wema d» succesafio presidencial tem que ser Ualado, nao enf 
setembro, riiag naturalmente antes de setembro. É. 8, ,tíir, íÇ®, 
HW tratado antes de setembroj si o Br. Presideule da Republica 
tom que ser, assim, contraiiado, pola prinimra ve*. ba txm 
Liuuis — porque o Presidente da Republica uo Brasil não pode 

glwc contrariado — sl 8. Ex. desta vez, tom que supportar «eaa 
peqiiora oontruriodade, dev«uoa tratar quanto 
blema para tranquilidade não só 'ios meios políticos, como do 
própria Nação, que não se podo desinteressar de prehlcma tio 
vital como "o d« que estou traUuulo. 

Não me pronuncio deste modo para tazer politica, nw 
porque sei que a situação do paie d 'rrsv^8"n"'d ^, 
grave do que os Sw. Senadores pensam, e a * 
Korl lendo a V arts. publicada honUm nã mug 
da opinião publica dette pai/-, pelo J»maJ do Ttt" 
Imnortanln folha aue reflecte dc mn modo mdisouUyol a opa- 
piiK> dos meios o»min©i"ci»iefl do Brasil, pobUro'» bomieqp o mw 

jC). W* ípi. jteviaio pol»- «mdotv 

vou ler, o que, a um tempo, representa um conselho e palavras 
do prudência partidos dc um orgão quo não vâ com bons olhoa 
a politica financeira do Sr. Presidente da Republica, politica 
que tem trazido o paiz esse estado de inquietação o de penúria. 

"A situação económica, commercial o financeira do Brasil. 
Os que nos chamam de "derrotistas" devem comprehender 

o fundamento do critério que temos applicado, nos últimos 
tempos, ao estudar e "noticiar certos acontecimentos económi- 
cos, .commerciaes, monetários, o financeiros. Prezamos acima 
de tudo o credito do Brasil o, agora, o que devemos fazer ó 
reunir todos os homens do bôa vontade para organizarmos o 
regimen apropriado para accomodação e adaptação das con- 
dições actnaes a uma situação mais segura. 

Mas só temos motivos para confiar na reacção da economia 
nacional, no trabalho anonymo dos brasileiros, no bom senso 
e na prudência dos bancos, do alto commercio e do Governo. 

Só carecemos do um esforço de maior producção, de ada- 
ptação e da contemporização, até que se attinja um equilíbrio 
compensador. 

Essa situação, que nos obriga a uma altitude de prudência 
mas de confiança mostra, por outro lado, que não é propicio 
o momento para campanhas partidárias ou politicas desespe- 
radas, e por isso todo o paiz sente que, se não podemos pres- 
cindir de sustentar as nossas reivindicações cívicas, convém 
tentar, antes de qualquer rompimento, uma formula do con- 
ciliação na questão da successão presidencial, afim de evitar 
uma campanha que do outro modo não será evitável, pois a 
opinião já não poderá ceder diante de qualquer imposição de 
caracter pessoal ou regional por occasião da escolha do suc- 
cessor do Sr. Washington Lius., 

Os homens de responsabilidade devem pensar com calma, 
estudai' a situação o comprehender que as condições económi- 
cas e commerciaes só se poderiam aggravar com qualquer 
campanha desesperada". .    

São estas, Sr. Presidente, palavras que imus parecem do 
um orgão amigo do que de uma folha indiffereuto a politica 
do Sr. Presidente da Republica'. 

Quem poderá contestar a prudência, o lacto p, sobretudo, 
o alto patriotismo com que foi escripta esta lana? (Pausa.) 

Quem poderá contestar que ella como quo pbotographa o 
esladò actual do paiz, quando todas as classes productoras não 
sabem para onde vão, e receiam pelo dia do amanhã? 

Mas deixemos o Jortuil do Commercio que é, ho.ie, um or- 
gão suspeito ao Sr. Presidente da Republica, e vejamos o que 
diz o O Jornal, representante lidimo da imprensa independente 
do Rio de Janeiro. 

"O Governo acaba do dar, por intermédio de uni 
dos seus jornaes, explicação razoavel do uma das ori- 
gens da crise em quo se debate o commercio do Rio do 
Janeiro, e principalmente o pequeno commercio ur- 
bano." 

O Jornal do Commercio referiu-se ás classes em geral; o 
O Jorml trata da classe do peqileno commercio. 

"O Rio de Janeiro, ainda este anuo. como o anno 
findo, continua quasi intoirainonlc abandonado dos 
"lourislas" nacionacs o estrangeiros. Para essa sus- 
uotisão das corrente de turismo contribuiu, em larga 
Li fe, a conduoU da imprensa que, visando combater ao 
Governe, fez grande alarma em torno da íebra ama- 
rella. O estrangeiro europeu, norte-amenoano o a,rgen~ 
tino tem em rcspoilavel conta o vírus amanUico. mU» 
gosta de brincadeiras com o mosquito que o liausmitte. 
Cabendo das suas proezas no Brasil, através das lentos 
(Ut augmento do jornalismo alarmista, prefere passar 
de laico: si são argentinos e uruguayos, em vez do vir 
ao Bra-il vão a Europa: si são inglezes, dirigem-so ao* 
portos do Mediterrâneo; si são norte-amencanoe ru- 
mam a Europa. 

F, em consequência, o Rio de Janeiro perui.iucce 
abandonado como uma especie de terra de desolação, 
de terra maldita, onde Ioda a gente leni medo de des- 
embarcar. Perdemos o anno passado dezenas de nu- 
Ibares de turistas, que visitavam a nossii ridade, on- 
chiam-llie os hotéis, oompravam objectos nos nosso» 
"magasins", adquirindo artigos que augnientovani o 
roefficieute de riqueza da população carioca. Ha dou» 
ânuos, na estação actual, os grande- boteis do bio de 
Janeiro regorgitavam. Era o inicio da estação paulista. 
Depois vinham os argentinos, os uruguayos, e até oe 
diileoa*, que já entravam lambem a procurar o Rie 
como o centro preferido do turismo vil-am'rienno. i 

Cotejem-ee, agora, as estatísticas dos passagaungi 
jidradoí uo porto do Rio com as de 19557. 
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Todos quantos amamos a nossa terra, deveremos 
exhortar os jornalistas patriotas a imitarem o exemplo 
do embaixador da Italia no Rio de Janeiro. E é tanto 
mais fácil copiar-lhe a nobre lição, quanto^Ua é intei- 
ramente objectiva, não se afastando uma Unha da ver- 
dade dos factos." 

E" o O Jornal, o orgào da ophtião publica, que transmilte 
os seus leitores do Rio de Janeiro e de todo o Brasil a im- 
ressão que todos sentimos de desolação tão dura e de tão 
peitada vida, depois de se estabilizar o cambio a essa taxa 
liie é hoje considerada por todos os competentes como taxa 
il. •• • . 

O Sr. A. Azeredo — Este é o termo da moda. 
O SR. PIRES REBELLO — Nestas condições, Sr. Pre- 

idente, penso ,que o problema da successão, em logar de ser 
ratado em setembro, como exige o Sr. Presidente da Repu- 
ilica, deve, ao Contrario, ser ventilado quanto antes, porque, 
esolvido eses magno problema indispensável á vida do paiz, 

i claro, logico e irretorquivel que, pelo menos, virá um pouco 
ie pacificação aos espíritos de todos os políticos brasileiros. 

Emquanto não se resolver esse caso, emquanto não se 
louber quem é o candidato, bom ou mão, a agitação nos meios 
(oliticos continuará. No Senado e na Camara ha 15 dias não 
e faz outra cousa sinão tratar do caso da successão presi- 
(encial. 

Oue importa que vão dizer ao Sr, Washington Luis que 
ião se cogita desse problema, si outra cousa nãovfazem todos 
»s politicos, todos os meios Commej^iaes o ihdustriaes, toda 
i cidade do Rio de Janeiro, todos os Estados do Brasil, sinão 
! exclusivamente tratar do problema? (Pausa.) 

A vida do Brasil está "sUspenáa e depende, neste momento, 
micamente da solução do caão da successão presidencial para 
pie possa voltar á normalidade. 
• Parece-me, pois. que o Sr. Presidente da Republica, num 

resto patriótico, deve chamar, quanto antes, os interessados 
10 problema da successão e, com elles decidir, lembrando 
tomes, acceitando suggestões, já que S. Ex. não se quer con- 
servar alheio ao problema. S. Ex. mostrar-se-ia muito mais 
latriotico si assim procedesse, em logar de se conservar neste 
nutismo incomprehensivel, do qual nem para os seus amigos 
uai'- ibi mos deixa escapar uma palavra. 

Epitácio' Pessõa — já o affirmei hontem daqui sahiu, 
Ir. Presidente, sem ter uma palavra sobre o caso da succes- 
iâo; os eminentes governadores que trem procurado o Rio 
le Janeiro, daqui voltaram para os seus Estados cóino vieram, 
iem saber, de leva, o que se pensa na alta esphera governa- 
nental, sobre o problema da successão.'E a prova de tudo 
sto C que V. Ex.. Sr. Presidente, vê, não só pelos jornaes, 
iomo pela discussão que surgiu no" Congresso, qiie todos os 
Estados estão ^completamente independentes e nenhum delles 
em compromisso formal com o Presidente da Republica. 

São conhecidas as declarações de vários representantes 
ia? politicas estaduaes. dito, íypenas, um dos mais importnn- 
es, pela grande autoridade politica e pessoal do seu Icadcr — 

» do Rio Grande do ■Sul — que, hontem, na Camara dos Depu- 
tados, affirmou, com altivez e segurança, que aquelle Estado 
infla pede c nada quer, mas que tombem não tem compro- 
misso, de espeeir alfiorna, até este momentoí 

Ora. Sr. Presidente, seria muito mais conveniente que 
> Sr. Presidente da Republica — si ê que no Brasil não se 
iõde fazer nada sem o Presidente da Republica o eoorde- 
wdor. ., 

O Sa. A. Azeredo — Só porque não querem. 
O SR. PIRES REBELLO — V. Ex. tem razão. Só porque 

ião querem... 
O Sr. A. Azeredo — V. Ex. que está propondo isso, si 

em outros elementos, pôde apresentar candidaturas quanto 
intes. 

O Sr. A. Azeredo — Vale, como nfid*. 

>erdí' ^•'•rapHEBELLO — Em todo o caso, V. Er. me 
'nih'Á^? quf>l n'm>' il est Perntis mê me nu pias 

rL , botlne tntention et de la dírc 
MrradmnUmHR"?-Illla si f'at.ou riizondo «ousas que, lhe des- 

WíenUntt" ut:sr150 
itícas do Brasil, os que teem auToridtó^™ ♦o^n,0s p,u" 
áulasserr. entre si e indicassem ân,^ennme%ip,í'd^: 
pregar em torno de si todo- m braMleiros dl hon 
vido l aqtmlles que desejam de coracãr. c..,,,'n . r narn a aran 
Sez, do B asil. Muito mais patrioWco mZ ™ 

Mas, o Sr. Presidente da Republica está preoccupado em' 
resolver, isoladamente, o caso da successão, e, nestas condi- 
ções, de ha muito tempo vem promovendo uma politica todá 
sua, ora tomando Estados, como aconteceu com o pobre 
Piauhy, que é hoje uma simples dependência do Palacio do 
Cattete, ora desrespeitando a grande e nobre ferra paulista, 
derribando na politica de São Paulo uma das suas mais tra- 
dicionaes e representativas figuras dessa politica de progres- 
so, dessa politica de conciliação, que ê Lacerda Franco. Der- 
ribando, não, digo mal; porque... 

O Sr. Lacerda Franco — Que relação tem isso com á' 
politica do momento ? 

O SR. PIRES REBELLO — •. .Lacerda Franco não é po- 
litico capaz de ser amesquinhado .pois foi sempre, é e será.., 

O Sr. A. Azeredo — E que ainda é. 
O SR. PIRES REBELLO — ...uma das vozes mais auto- 

rizadas na politica de São Paulo. 
Mas, Sr. Presidente, a despeito de tudo o nobre Se- 

nador continuará de pé, porque os serviços que já prestou 
ao seu Estado são raizes que o mantém erecto e sombranceiro, 
indifferente ás tempestades do momento que vivemos. 

Sr. Presidente, viajando pelas caatingas da minha terra, 
sol a pino, eu via ás vezes o pica-páo agarrado á aroeira, 
dando-lhe bicadas suocessivas com intenção de ferir e de 
matal-a, resultando desse trabalho improfícuo apenas a dôr 
da pobre ave e a deformação do bico da própria ave. 

Assim, Sr. Presidente, nada adeanta ao Sr. Presidente 
da Republica derribar figuras gigantescas da politica do 
Brasil, tomar Estados. Nada disso tem importância, porque 
o actual Presidente da Republica ha de passar lambem, o 
então essas figuras .resurgiião para representarem na poli- 
tica do Brasil o papel grandioso e saliente que teem sempre 
representado. 

O que convém, Sr. Presidente, é mudar essa politica 
dura. que se diz inflexível, que se está praticando e que não 
tem feito, no Brasil, ultimamente .sinão transformar as leis 
liberaes que Já conquistamos em outros tantos instrumentos 
do espoliação, de proscripção e de compressão dos direitos dos 
brasileiros. 

Isso é que é preciso que o Sr. Presidente da Republica 
saiba fazer e não querer impor um candidato centra tudo ò 
contra todos, fazendo com que seus aulicos espalhem que tudo 
corre ás mil maravilhas. 

Nem se diga, Sr. Presidente que todos os povos teem os 
governos que merecem, porque isto não é hoje verdade in- 
contestável. A Fmnça. Sr. Presidente, derribou o terror 
acabou com o Consulado, liquidou o Império, para afinal 
ter o governo que hoje faz a sua felicidade. A mesma cousa 
acontecerá ao Brasil. 

f Não adeantam essas leis nem esses processos O novo 
brasileiro, queiram ou não queiram, ha de voltar "á nolitin 
que já fez a sua feJicidade, derribando esses fruclos exotiens 
que vemos actualmente O que o paiz almeja é urna poiitirã 
de liberdade, de respeito á opinião publica, que. sobretudo 
lhe permitia uma ampla manifestação do pensamento urna 
politica, emfim, que perca de uma vez esse caracter do i ár 
tidansmo. faccioso, para que triumpbe o espirito naeiom.1 

E disso que nós precisamos no momento e é em torno de 
um vulto que nos possa trazer a segurança de uma politica 
nessas condições que devemos formar, pouco importando oue 
esse vulto soja ou não o indicado pelo Sr. Presidente da úe. 
publica. w 

j as8'in' Sr. Presidente, trazido ao oonbocimento do Senado — e outro não foi o meu objectivo — a "Varia" do 
Jortuu do Commereio, que é um modelo de patriotismo e de 
prudwK nt, ( hainando & íittonçuo do Ghofo do Exocutivo ptifA 
os factos nella narrados. © fazendo um appello honesto a' 
H. Ex. no sentido de resolver, som hirtas desesperadas, como 
diz o jornal, o problema da successão. 

E esto, Sr. Presidente, o objectivo que me trouxe á tri- 
buna e, cumprida esta missão, ou me sento tranquillo, certo 
do quo, queiram ou não queiram os dominadores aoluaes, 
queiram ou não queiram os reaooionarios que estão encaMel- 
lados nos governos dos Estados, o povo brasileiro ha de, obe- 
diente a esse espirito liberal que tem sido a essência da nossa 
nacionalidade, triumphar e vencer. 

Era o que eu tinha a dizer, (Muito bem: muito bem.) 
(Durante o discurso do Sr. Pires Hebello, o Sr Mello 

Vianmi passa a presidência ao Sr. Pereira Lobo. <•' Hnêe 
ta rio.) 

, ® Presiileute — Continua a hora do expediente Nilo havendo mais quem que.r;. nsu .la palavra, passo á usA m 
fio dm. " ** oryt ffl 



ÍT 3 ? P 

DrtmiiiRo 16 CONGRESSO NACIONAL Junho de 19?9 689 

ORDEM DO DIA 

"Votação, em 1* discussão, do projecto n. 6, de 1929, es- 
tendendo aos contribuintes do imposto sobre a rejida reiathra 
aos exercícios de 1927, 1928 e 1929, as vantagens do art. 1# do 
decreto n. 5.138, de 5 de janeiro de 1927. 

Approvado, vae á Commissão de Finanças 

LICENÇA AO SR. SENADOR BARBOSA LIMA 

Discussão única do parecer da Commissão de Policia, nu- 
Eoro 29, do 1929, opinando pela concessão da licença solioi- 

da pelo Sr, Senador Alexandre José Barbosa Lima, para po- 
der ausentar-se do paiz, em tratamento de saúde. 

Approvado. 

. NOMEAÇÃO DE UM SERVENTE PARA A SECRETARIA DO SENADO 

Discussão única do parecer da Commissão de Policia, nu- 
naero 30, de 1929, propondo a nomeação do Sr. Vicente Coeia 
para o cargo de servente, vago pelo íallecimento do Sr. Ra- 
phael Briganti Filho. 

Approvado. 

O Sr. Lauro Soãré 

-0 Sr. Presidente 

Peço a palavra, para negocio urgente. 

- Tem a palavra o Sr. Lauro Sodré. 

O Sr. Lauro Sodré (para negocio urgente) — Sr. Presi- 
tonle, no expediente da sessão de hoje foi lido o parecer 
unanitue da Commissão do Poderes opinando pela approva- 
jão do pleito realizado no Estado do Pará e o reconhecimento 
<o Sr. Dr. Dionysio Bentes, como Senador pelo mesmo Es- 
lado. 

Lido como foi esse parecer, aliás já publicado em uma 
las folhas desta Capital, eu pediria a V. Ex., Sr. Presidente, 
tonsnltar ao Senado sobro si consente na discussão e votação 
lesse parecer. 

O Sr. Presidente — V. Ex. queira fazer a fineza de enviar 
jsse sou requerimento por esoripto. 

,Vein á mesa, é lido o approvado o seguinte 

REQUERIMENTO 

Roqueiro urgência afim de que o Senado se pronuncie 
merca do parecer que reconhece o Senador eleito pelo Es- 
ado do Pará-. 

Sala das sessões, 15 de junho de 1929. — Lauro Sodré. 

RI-KIÇÃO DE SENADOR PELO PARA 

Discussão única do parecer n. 31, de 1929, da Commis- 
são de Poderes, que approva as eleições realizadas em 1 do 
maio de 1929, no Estudo do Pará, para preenchimento da 
yaga aberta com a renuncia do Dr. Eurico de Freitas Valle 
e opina pelo reconhecimento do Sr. Dr. Dionysio Bentes. 

São approvadas as seguintes conclusões do parecerj. 

1) Que seja approvada a eleição realizada a 1 de mal® e 
ftpurada a 1 de junho deste unno no Estado do Pará para 
preenchimento do uniu vaga de Senador, determinada peta 
renuncia do Dr. Eurico de Freitas Valle. 

2) Que seja reconhecido e proclamado Senador da Repu- 
blica pelo Estado do Pará o Dr. Dionysio Ausier Bentes. , 

O Sr. Presidente — O Senado reconheceu e «u proclamo 
Senador da Republica polo F.stado do Pará, o Dr. Dionysio 
Ausier Bentes. 

Não estando S. Ex. proseule, vae-se-lhe fazer a devida 
oommunieaçlo. 

O Sr Presideute — Nada mais havendo a (ratar, designo 
para ordem do dia du próxima sessão, o seguinte; 

* Discussão única das emendas apresentadas, em 2a dis- 
cussão, á proposição da Camara dos Deputados, n. 40, do 
1928, cstahelecondo condições para o abono do montepio mi- 
litar e de meio soldo ás netas solteiras e aos netos menores 
(com pmveer contrario da Commimào de Marinha e Guerra 
d primeira parte e favorável d segunda da do Sr. Paula de 
Frontin e parecer da de Finanças offerecendo emenda, ««- 
mero 002, de 1928). 

Levowta-se a sessão és 14 horas ® 15 minutos. 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

fiOMMISSõES PERUANENTSS 

POLICIA 

Sebastião do Hego Barros, Presidente — Pernambuco. 
Plinio Marques, 1" Vice-PresiJente — Paraná. 
Domingos Barbosa, 2° Vice-Presidonlo — Maranhão., 
Raul Sá, 1° Secretario — Minas Qeraes. 
Bocayuva Cunha, 2" Secretario — Estado do Rio. 
Baptista Bittencourt, a' Secretario — Sergipe. 
Hermenegildo Firmeza, 4' Secretario — Ceará, 
Supplenles: Ajuricaba de Menezes e Caiado de Castro • 

Amazonas e Goy az. 
Secretario; Otto Prazeres. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA s 

Mello Franco, Presidente — Minas Geraee 
João Santos, Vice-Presidente — Bahia. 
João Mangabeira — Bahia. 
Annibal de Toledo — Matto Grosso. 
Raul Machado — Maranhão. 
Luz Pinto — Santa Catharina. 
Marcondes Filho — São Paulo. 
Plõres da Cunha — Rio Grande do Sul, 
Horácio Magalhães — Estado do Rio. 
Francisco Valladares — Minas Geraes. 
Sergio Loreto — Pernambuco. 
Secretario: Mário da Fonseca Saraiva. 
Reunião ás quinlas-fairas, ás 14 horas. 

OBRAS PUBLICAS 

Barbosa Goncalves, Presidente — Rio Grande dp Sul. 
Costa Ribeiro, Vice-Presidenta — Pernambuco. 
José de Moraes — Estado do Rio. 
Bias Bueno — São Paulo. 
Martins Franco — Paraná. 
Nelson Catunda — Ceará. 
Rocha Cavalcanti — Alagõas. 
Moreira da Rocha — Ceará, 
Honorato Alves — Minas Geraes. 
Em 27 de maio o Sr. Luiz Silveira é designado fàra sub 

slituir o Sr. Rocha Cavalcanti. 
Secretario: Floriano Bueno Brandão 

AGRICULTURA • 

João de Faria, Presidente — São Pauto. 
Simões Lopes, Vice-Presidente — Rio Grande do Sul- 
Alberto Maranhão — Rio Grande do Norte 
João Lisbéa — Minas Geraes. 
Francisco Rocha — Bahia. 
Graccho Cardoso — Sergipe. 
Américo Peixoto — Estado do RI® 
Fidélis Reis — Minas Qeraes. 
Aarão Reis — Pará. 
Secretario: Urbano Castello Brano®. 
Reunião, ás quintas-foiras, ás 14 hora»« 

MARINHA £ GUERRA 

Blog Chaves, Presidente — São Paulo 
Alfredo Rug. Vlce-Presidente — Bahia 
Chermont de Miranda — Pará. 
Thiers Cardoso — Estado do Rio. 
Bianor de Medeiros — Pernambuco. , 
Tertuliano Potyguara — Ceará. 
Joaquim Osorio — Rio Grande do Sul. 
Alvaro de Vasconcello» — Ceará. 
Alfredo de Moraes — Goyaz. 
Reuniões ás quartas-feiras, ás 14 horas. 
Secretario: Saio Brand. 
Em 30 de maio o Sr. Domingos Mascarenhas é designa®* 

bar» substituir o Sr. Joaquim Osorio. 
Em 31 de maio o Sr. José Accioly é designado para sub* 

Itituir o Si-. Tertuliano Potyguara. 
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IWSTRUCÇAO 

Valois de Castro, Presidente — São Paulo. 
Braz do Amaral, Vice-Presidente — Bahia. 
Henrique Dodsworth — Districto Federa). 
Abner Mourão — Espirito Santo, 
Gonçalves Ferreira — Pernambuco 
Oscar Soares — Parahyba. 
Carlos Penatial — Rio Grande do Sul. 
Faria Souto — Estado do Rio. 
Raul de Faria — Minas Geraes. 
Secretario: Sylvio de Britto. 
Reunião ás tercas-itoiras, ás 15 horas. 

DIPLOMACIA K TRATADOS 

Augustn de Lima, Presidente — Minas Geraes, 
Alvaro de Carvalho, Vice-Presidente — SR" rmulíi 
Joaquim de Salles — Minas Geraes. 
Machado Coelho — Districto Federal. 
Nelson do Senna — Minas Geraes. 
Roberto Moreira — São Paulo. 
Pessôa de Queiroz — Pernambuco. 
Souza Filho — Pernambuco. 
Homero Pires — Bahia. 
Secretario: Silva Reis. 
Reunião ás quartas-foiras, ás 14 horas. 
Em 30 do maio são designados os Srs. Clodomir Cardoso a 

Carvalhal Filho para substituírem os Srs. Pessoa de Queiroz a 
Roberto Moreira. 

FINANÇAS 

Manoel Villabmm, Presidente — São Pauto. 
José Bonifacio, Vice-Presidente — Minas Geraes —. 

Viação. 
Simões Filho — Babla. 

- Cardoso do Almeida — São Paulo — Receita. 
Miranda Rosa — Estado do Rio — .A«rtcuifura 
Annibal Freire — Pernambuco — Fazenda. 
Eurico Chaves — Pernambuco. 
Lindolpho Collor — Rio Grande do Sul — Exterior. 
Prado Lopes — Pará. 
Tavares Cavalcanti — Parahyba —. Justiça. 
Rodriges Alves Filho — São Paulo. 
Wanderley de Pinho — Bahia — Marinha. 
Manoel Theophilo — Ceará. 
João Neves da Fontoura — Rio Grande do Sul — amua. 
Camillo Prates — Minas Geraes. 
Em 3 de junho, o Sr. João Elysio é designado par» sub- 

stituir o Sr. Annibal Freire, 
Secretario: Severino Barbosa Corrêa. 
Reuniões ás terças e sextas-feiras. 

PODERES 

Minas Geraes — Re- Waldomiro Magalhães, Presidente 
lator de São Paulo e Paraná. 

Eloy de Souza, Vice-Presidente — Rio Grande do Norte — 
Relator do Amazonas, Pará o Maranhão 

Carlo* Pessôa -. Parahyba — Relator do Piauhy. Ceará e 
Rio Grande do Norte. 

Cesar Vergueiro — Sío Panlo — Relator de M.nas Geraes. 
Narival de h revbi., -— Estado do RU» — Relator da Pernam- 

buco, Parahyba e Alagêas. 
Albertino DrunuHotnl — Minas Geraes — Relator do Ser- 

gipe, Matto Grosso o Ooyaz. 
Sergio de Oliveira — Rio Grande do Sul — Raiator do Es- 

pirito Santo e Rio da Janeiro. 
Bernardes Sobrinho — Espirito Santo — Relator da Bahia 

Districto Federal. 
Humberto de Canijms — Maranhão Relator de Santa Ca- 

Iharina e Ifio Grande do Sui. 
Em 24 do maio o Sr. Presidente designa os Srs. Belisário 

Sousa, Ariosto Pinto e Pedro Borges para subetituirem os 
g. Eloy de Sousa, Sergio de Otivoira e Carlos Peaste. 

Secretario: Sylvio Fioravjmtt. 

SAÚDE PUBLICA 

João Penido, Presidente — Minas Geraes. 
Pinheiro Júnior, Vwo-Piesudoote — Espirito Santo. 
Jorge do Moraes — Amazonas. 
Jtfijlss MelfP r- AJagOas. 

Austregésilo - Pernambuco. 
Berbert de Castro — Bahia. 
Galdino Filho — Estado do Rio.. 
Pereira Moacyr — Bahia. 
Raphael Fernando» — Rio Orando do Norte. . 
Secretario: Arthur Barroso. 

REDACÇÃO 

Hugo Xapoleão, Presidente Piuuk\. 
Lincolv Prates. Vice-Presidente Amazona». 
Oscar Fentenelle — Estado do Rio. 
Emilio Jardim — Minas Geraes. 
Viriato Corrêa — Maranhão) 
Secretario; Silva Reis. 

TOMADA DE CONTAS 

Dorval Porto. Presidente — Amazonas. 
Geraldo Viaena. Vice-Presidente — Espirito Santo, 
Eugénio de Mello — Minas Geraes. 
Alberico de Moraes — Districto Federal. 
Solano da Cunha — Pernambuco. 
Bueno Brandão Filho —- Minas Gemes. 
João Celestino — Matto Grosso. 
Fúlvio Aducci — Santa Calhariiia. 
Gentil Tavares — Sergipe. 
Secretario: Urbano Castello Branco. 

ESPECLAL DE LEGISL AÇÃO SOCIAL 

Augusto de Lima. Presidente — Minas Oer"' 
Arthur Lemoa — Pará. 
Plavk» da Silveira — Distrieto Federal. 
Aarâo Reis — Pará. 
Clementino do Monte — Alagdas. 
Agamemnon de Magalhães — Pernambuco 
Afrânio Peixoto — Bahia. 
Carlos Penafiel — Rio Grande do Sul. 
Paes de Oliveira — Matto Grosso. 
Pereira de Rezende — São Panlo. 
Reuniões ás sextas-f eiras, ás 14 horas. 
Secretaria: Cid Gusmão. 

ESPECIAL DO CREDITO AGRÍCOLA 

Bias Bueno — São Paulo. 
Joaquim Osorio — Rio Grande do Sul 
Plínio Casado — Rio Grande da Sul. 
Carvalhal Filho — S. Paulo. 
Salomão Dantas — Bahia. 
Secrotario: Floriano Bueno Brandão 

DO CODTGO COMMKRCTXL 

Mello Franco, Presidente. 
Joio Mangal>eir8. relator geral. | 
PImio Casado. 
Marcoude-; Filho 
Annibal Toledo. 
João Blysio. 
Ulodomir Caidoao. 
SoereUrio: Mário da Fonseca Sanuva. 

Bxpedieute do dia 1T da janho de t9S9 

ORADOR rNRCRIPTO 
Augusto de Lima. 

ACTA. EM 15 DE JUNHO DK I9«g 

PHWlDWi-UA W> SR. PLI.NJO MARÍJUBR, 1« VtCR-PRrHtDHKU 

SHMMAHfO: 
— Listas de «ow/HtrcciiaeíUo ç da aamneia; deeiarmim te 

falta di numero intra abertura da sessdo. 
~De*çacko te expediente: offieios, mensnmm. 

C&jectfís ns. 57, de 1929, angmentando o guodro doa ou.ir 
tos escriturários do Arsenal de Guerra com fJrrr * 
da Lummtsséo de Ftsmngas>, ãã. te 19291 te «warú 
Cmlinitlíg, antíirbarnfo srrãto uarn oaaaradowt 
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T^nrrtinp-n OTÁRIO 
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jiiíiph n. 87 n a qiuan. intoressar possa. 
.-ritoicia lie iiodiíio de lifunoloiifigão 

do oonoopdaín icil.a pelos lereridos u.- 
goiatiiiit^, . .n u na»! pi sími) ifclitmitr o 

fór ii Uria d' seus, predífos e iitle- 
pui cu,i;i propo-tu eònítanLe de 

isuu pefévào inicial: propròni) os ilm 
dopas iiupoTvauios pajjui' aos sotis oHe-, 
doce- típinla pui t-cido iJo sen» eroditós 
em ti-es piassi.insias ije io cndn uivr, 
a araeo de \. 8 c í. nuizos. oliVre n ■ < 
como garantiu o seu activo o Poio assim 
para soiuuuiu da uonteac&u doa.4<ia< iu^ • 
sárlos Sequeira Leiíe X comp., Vusust.i 
Vaz A Comp. .e ífilsvard Vshwnrfli , 
Comp., suspensas as evecu^jôes contra 
os deMidoies por créditos sujeito^ u. 
offeilos da concordata. Gutrosim pelo 
presente eonvoramtse os credores dos 
ditos impetrantes e a quem interessar 
peesu para a assembli-a que lera logar 
Bo Korutii, á rua |jt. Manoel, na sala iia- 
audiências, no dia 17 de junho de 1929. 
ás lil horas, afim de pro«eder-se sobro 
O pedido .do homologarão da referida 
conrordata, sob neuu de, a revelia, sf 
proceder como for do direito, tudo nu, 
formu da lei n. 2.02i, de 17 de divem- 
br.t de 1908. K para que chegue a po,-. 
neia. a todos mandei passar este eu •< 
nons de igual loAr que serão puhlira- 
dos pela imprensa o um dolles aifu i lo 
bo legar publico de costume- Gado o 
passado nesta cidade do Rio de .luneiru 
nm t(» de maio de 1929 Ru, Maneei Rs- 
tanislau Grui Galvão, escrivão, csere\i. 
—. Leajktldo dc. Linia. Rstá conforme,. — 
Cma Galvão. (4.471) 

fTui/o de Díeeilo tia Tereeiru \'ai*a 
Clivei 

I)e citacão, com o prazo do dez dias, dos 
inferessiuios na sublorarfio de uma 
porta da loja do prédio á rua da Ru- 
rioea n. 12, na forma abaixo 
O doutor Augusto Sabóia da Silva 

lima, juiz em exercício tia Terceira 
Vara Givcl, neste Dislricío Federal, 
etc.: 

Faz saber a lodos os que o presente 
«ditai, com o prazo de dez dia», virem. 
*>u dello conhecimento tenham, que a 
resiuHrimenlo de J. Mendes & Gomp.. 
sublocatários de. uma porta da loja dó 
prédio a rua da Carioca numero doze, 
desta cidade, mediante o aluguei de 
500>m)0Qt mensaes, — como surja duvi- 
da sobre quem deva recobel-os, — pelo 
presente edital, cbm o prazo de Uoz 
dias, cita o chama, os interessados na 
dita subloeução, á virem ã primeira 
audiemúa deste juízo, depois de findo 
o dito prazo de dez dias, receber a im- 
portância chi 5(H).fOOO, correspondente 
ao alngtiel do moz de maio ultimo, nos 
termos da clausula do coBlracto, pro- 
vando o seu direito, sob pena de ter 
«JiB depositada na Caixa Bcoaonriica, 
nos termos do § 2" do art . 192 do Có- 
digo do Processo Civil e Commereial, 
proseguindo-se o processo proscripto 
nos artigos seguintes do dito Codifo, 
para cujos lermos ficam os interessados 
desde já citados, o scicnles do que as 
audiências deste juízo são ás segundas 
♦j quintus-teiras, stlido no primeiro 
dm util seguinte, quando qualquer deites 
fftr feriatio. ás treze horas, no Palacio 
«la JusfKa, á rua Dom Manoel, desta ci- 
dnite, K, para que chegue a noticin an 
eoiiiiecimonto do lodos os interessados 
«m geral, mandou passar o presente 
«•ditai, que será publicado no Diorio tUi 
JhutiQa, na tórnm da loi Dado e pussg- 
fip pcsla etdado do Wio do Janeiro, aos 

'H do junho do 1929. Ru, Manoel Jistanis- 
lan Cruz Gahão. cserhãp, o subscrevi. 
— AngwU Sabóia da Siha Lima. 

  (J.975.) 

Jiti/o th» Diifilo «hi Te refira Vara 
Clvfci 

l-a t-n. ei d AdriuoN» de Mrito «li Cotnp. 
Vii-o sreiiorss 

Pari a- ju) que at- acho em cartorie, 
'Uxitopiuibada do» re-pedivos docnmen- 
tor,. tui ante o prazo de 2(kdias. para fias 
legnií-, »i na habilitação do creifor retar- 
daímio llauc" Uyptehocario o .Agrícola 
do Espidu de Mmiu- Gei aes, na importân- 
cia 'te 208 ;584|1(K). 

Itii . ;il qe maio de 1929». — O oser • 
vão. Cras Galvão. 

{4.902; 

Jui/Vh de Direito da 'lerceira Vara 
Civel 

Faíbuiuia. do A. Ikurozo & Comp. 
Aviso aos credores 

Pa .ieipo que -e adia em cartório, 
aeooipanhada dos respectivos ibjcumen- 
tos. durarUe o prazo «!«• cinco dias, 
para os fins tegaes, uma reivindicação 
de Miranda Kspiaboiro, pela importân- 
cia da 1 ;ot)0$Udo. Km. l i de junho de 
1929. —impartimeuto oecasional 
do escrivão, o esereveute juramentatte», 
Hèllo. (3.121}) 

Juuu dr Direito da TA»r<o'iiM Vara 
Ctveã 

Falleneia de Rpamuioiaías do Uarcollos 
Aviso aos credores 

Participe que se adia em cartório, 
acompanhada dos respectivos documen- 
tos. itunnte o prazo de cinco dias, para 
os f.ns logaes, uma reivindicai;ão de 
Sfahlunion t.Imitada, por mercadorias. 

Uio. 12 de junho de 1929. — Pelo es- 
crivão, o escrevente juramentado, Rollo. 

(5.091) 

Jui/o do Direito da Tereeira Vara 
Cível 

Falleneia da 'lompanhia de Tecidos de 
Linho "SjapopJniba'' 

Aviso 
Aviso que u assemblea de credores 

foi adiada mua o dia 20 do eorreute, ás 
13 Imras, no Palacio da Justiça, á rua 
D. Manoel. Rio. 12 de junho do 1929. 
— O escrivão. Cruz Galvão. (5.104) 

•lui/o de Direito du Terceira Vara 
Clvei 

Falleneia de J. Ferraz de Oliveira & 
Owup. 

Avisa aos eredtzres «ia dita fallenoia. 
que a .KsemWéa «te erwter-es ficou adia- 
da para o dia 19 dtv eom»ute. ás 13 ho- 
ra». 

Rio, 1} de juntm de »92P. —. Pelo es- 
crivâOi Joào Hrfttifta W.W, (5.092) 

-Ihí/v» «te Direito d« Terceira Vara 
Chrd 

Faliene ia de Nagib Assad 
Aviso aos oredotvs 

O esertejw» Om Ciplvio comiminica 
:k.s « rwturss «1* fbltenei» «te As- 
sad. «me se «abam stu eartyrk», durante 

cinco dias, us «■ylatòe.í y ducumeulos 
apresentados Pelos syuiiicos, paru se- 
rem •examinados pelos inlercssfedois. 
apresenta iido suas impugnações, de ac- 
còrriij com os « 3° e (F do art. 83 da 
b'i n. 2.021, (Je 17 do dezembro do 
1908, os quae< são do teor seguinte: 
S 5". durante esse prazo de cinco dias) 
os créditos incluidos naqnellas rela- 
ções poderão sen impugnados, quanto á 
sua legitinmlade, importância ou clas- 
.-Uicação; § 0", u impugnação sorti di- 
rigida ao juiz por moio de requeri- 
merdo iastruhJo com, docuujQptcs, jns- 
tiiicações cu outras provas. V assem- 
blea. de credores foi adiada para o dia 
21 io eorreidc, ás 13 horas. Rio, 10 de 
junho do 1929. — Pelo escrivão. João 
Riijdisla Rcl/o. (5.111) 

«Tttisr.u dr Direito «la 'iVrceira Vara 
t)i\ «l 

Falleneia do Epaminondas de Barcellos 

Aviso aos credores 
Participo que se acha em cartório, 

acompanhada dos respectivos documen- 
tos. durante o prazo de cinco dias, para 
os fins lega es, uma reivindicação da So- 
ciedade de Cereaes Limitada.' 

Rio, 13 de Jupho de 1929,. — Pelo es- 
crivão, o escrevente juramentado, Râlla. 

(5.075'', , 

J«ii/o Ur Direito da Terceira Vara 
Cível 

Falleneia de Mário Fortes & Gomp. 
Aviso aos credores 

Participo que se acha cm cartoiio, 
acompatfhada doa respectivos doonmeu- 
tos, durante o prazo de cinco dias, para 
os fins legues, unia reivindicação dc 
Cerqueira & Viu, Limitada, por merca- 
dorias. Rio de Janeiro, (> de junho dc 
1929. — O escrivão, Cruz Galvão. 

Juizo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

De citação dos credores de John C. Long, 
Ot Comp., estabelecidos nesta praça, 
A rua da Candelária u. 81, e a 
'quem interessar possa, pura scieu- 
cia do pedido do homologação de uma 
concordata preventiva, feita pelo 
mesmo, para que possa fazer quaes- 
quer rechvmaçoes, ficando desde logo 
convocados paru a assembláa une terá 
logar no dia 17 de' junho proxjmo fu- 
turo, ás i:> horas, no Palacio da Jus- 
tiça, á ru» I>. Manoel, afim de delibe- 
rarem sobre o mesmo pedido de ua- 
gamcnto de 35 % em quatro pres- 
tações de 3 a primeira e 10 as 
restantes, a 6, 12, 18 g 2i mezes 
O Dc. l-eopol'lo Augusto de Lima, jm/ 

de direito da Terceira Vara Cível aeGc 
Districto Federal, elo.: 

Ruz saber aos que o presente i «telul 
virem, qtiç par elle citum-se og trodmsis 
dos negociantes c. Long & iàonp.. estu- 
betecnlos nesta jB'a«;a. com oeumnis-ões, 
á rua du Candi laria n, 81 e a quem m 
te es ■ai i possa, pura soienciu rt«. pednj;» 
de hiMnclogimftu de coneontioa feite po- 
ios referidos naganianle», para «pie pos- 
sam rcotemiir o que fõr a Inen dc sen» 
créditos ti iBtercksas, cm cuja «imposta, 
eomdaate de sua petição iniuiat, pro- 
1>àem os itevedere» impetra idos pagar 
aos seus credores 35 14 cm quati v prev . 
tec-ks «te 5 % a ppinucna t ju ^ ^ 
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restantes, a 6, 12, 18 e 24 niezes da ho- 
mologação, offerecendo como garantia o 
seu activo © contractos de representação 
e bem assim, para sciencia da nomeação 
dos commissarios Banco Commercio o 
industria de São Paulo, Banco Prancez e 
Italiano e Banco Português do Brasil, 
suspensas as execuções contra os deve- 
dores por créditos sujeitos aos effeltos 
da concordata. Outrosim, pelo presente 
convocam-se os credores dos ditos impe- 
trantes e a quem interessar possa, para 
a assembléa que lerá logar no Palacio 
da Justiça, á rua D. Manoel, na sala das 
audiências, no dia 17 de junho proximo 
futuro, ás 13 horas, afim de proceder-se 
sobre o pedido de homologação da refe- 
rida concordata, sob pena de, ã revelia, 
se proceder como fôr de direito, tudo 
na fõrma da lei n. 2.024, de 17 de de- 
zembro de 1908. E, para que chegue a 
noticia a todos mandei passar este e 
mais doas de igual teôr, que serão pu- 
blicados pela imprensa e um delles af- 
fixado no logar publico de costume. 
Dado e passado nesta cidade do Rio de 
Janeiro, em 18 de maio de 1929. Eu, 
Manoel Estanislau Cruz Galvão, escri- 
vão, o subscrevi. — Leopoldo Auyusto 
de Lima. Está conforme. — O escrivão. 
Cruz Galvão. 

de Direito da Terceira Vara 
Cível 

Dc citação, com o prazo de 30 dias 
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz 

de direito da Terceira Vara Civel, neste 
Districto Federal, etc.: 

Faço saber aos que este edital d ota- 
ção, com o prazo de 36 dias, virem, ou 
Jelle conhecimento tenham, que por 
parte de D. Elvira dos Santos Tavares, 
me foi dirigida a petição do teôr se- 
çuinte; "Exmo. Sr. Dr. juiz da Ter- 
ceira Vara Civel — D. Elvira dos Santos 
Tavares, solteira, brasileira, maior, pro- 
prietária, resideniq á praia do Cajú nu- 
mero 103, desta cidade, requer a V. Ex. 
% citação de Manoel dos Santos, ex-pro- 
prletario do immovel da rua Moreira 
n. 140, e no mesmo residente, e a mats 
quem indevidamente occupe esse immo- 
vel, para que, dentro do prazo 'de emeo 
dias que lhe será assignado em.audiên- 
cia deste Juízo, demiti ir de si a posse do 
dito immovel, em favor da supplicanle, 
quer na qualidade de representante da 
pessoa jurídica que o detenha, quer na 
qualidade do maudatario ou do repre- 
sentante de antecessores na posse ou 
apresentar embargos, sob pena de. á sua 
revelia ou de defesa improcedente, ser 
julgada procedente u acção de immissão 
de posse, iniciada pela presente, e de cx- 
pedir-se c executar-se o respectivo man- 
dado, sendo condcmnado o réo a pagar á 
supplicanle o alugue) de irmí mensaes 
desde 2 de Julhn de 1928. data em que 
adquiriu, definitivamente, pelo registro 
no Registro de Immovois da 4* circum- 
scripção, o referido immovej (documen- 
llos 1 e 2), como prescreve o urt. 530, F, 
do Codigo Civil Brasileiro. Funda n sup- 
plicantc esta demanda no sen titulo de 
aoquisiçSo e seu registro no Registro 
Publico referido. Dando á causa o valor 
de onze contos de ráis (11:000$000)« 
para os effeitos da alçada, requer, como 
Já pediu, a citação das pessoas indica- 
das, sob as penas comminadas, tudo nos 
dermos dos arts. 544 e seguintes do Co- 
digo do Processo Civil c Commercial. 
iTermos em que P. deferimento. Rio do 
Janeiro, 7 do marco de 4929. — Hera- 
jplvtn jFcreandes dc Queiroz, advogado. 

Em cuja petição foi proferido o despa- 
cho do teôr seguinte: Como requer. 
8-3-29. — N. Hungria. E, tendo sido ci- 
tados os occupantes, Manoel Ribeiro de 
Freitas e Adelino Ribeiro de Mello o 
sua mulher. D. Leopoldina de Mello, 
cujas citações já foram accusadas em 
audiência, e que ficaram perpetuadas, 
mas não o tendo sido o supplicado Ma- 
noel dos Santos, que se acha era logar 
Incerto e não sabido, a supplicante, x^- 
querendo a sua citação-edital, deu a 
competente justificação, a qual foi jul- 
gada e defenda a dita citação; pelo que, 
por este, chama e cita o dito Manoel dos 
Santos, com o prazo de trinta dias, pax-a 
na primeira audiência deste Juizo, depois 
de findo aquelíe prazo, para dentro de 
cinco dias. que lhes são assignados, na 
dita audiência, (lemittir-se de si a posse 
do immovel da rua Moreira n. 140. em 
favor da supplicante ou apresentar em- 
bargos, sob as penas constantes da pe- 
tição nesta transcripta e tudo de con- 
formidade com a dita petição, ficando 
desde já citado e intimado para todos os 
demais termos e actos da dita acçârt de 
immissão de posse, até final sentença e 
sua execução, sob pena de revelia, e 
sclente de que as audiências 'deste Juizo 
são ás segundas c quinlas-feiras, ás 13 
horas, no Fórum, á rua D. Manoel (Pa- 
lacio da Justiça), sendo no primeiro dia 
ntil immediato, ás mesmas horas e lo- 
gar, sempre que qualquer daquelles dias 
fflr feriauo. E, para que chegue a noti- 
cia ao dito supplicado on alguém que 
por elle se interessai', mandei passar 
este. que será publicado no niario da 
Justiça, na fõrma da lei. Dado e passa- 
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 
14 de. maio de 192». Eu, Domingos Me- 
deiros, escrevente juramentado, n, sub- 
screvi no impedimento occasional tio es- 
crivão. — Leopoldt, Augusto de Lima. 
Rio de Janeiro, 14 de maio de 1929.   
Domingo» Medeiros. (5.153) 

Jfm/o de Direito da Tercelr# Vara 
Uivei 

J-alleacia de José doares Dias 
Aviso aos credores 

De publicação de sentença que declarrm 
aberta a tallqpcia do negociante José 
doares Dias, estabelecido com estábulo 
á rua Teixeira Júnior n. 132, na fõr- 
ma abaixo 
O doutor Augusto Sabóia da Silva 

Lima, juiz de direito da Terceira Vara 
Civel desta Capital Federal, etc.; 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, qur a requerimento de A. J. .Me- 
deiros Cí Ootup. Ltdw.. devidumenlc in- 
struído e depois de preenchidas as for- 
malidades legaes. foi declarada aberta a 
falleucia do negociante José Soam, Dias, 
estabelecido cora estabulo á rua Teixei- 
ra Júnior o. 132, por sentença deste 
juizo. dc 24 dc maio do 1929, ás 12 ho- 
ras. fixando o seu termo para os effeitos 
legaes de 5 de março de 192». Foram 
nomeados syodicos os credores A. J. 
Medeiros & Cmnp., 1,imitada, estabeleci- 
dos á avenida Lauro Mntter n. 66, fi- 
cando os credores da dita firma fali ida 
notificados pela presente para, dentro do 
prazo de 20 dias. apresentarem ao< «yn- 
dicos a declaração de seus créditos, 
acompanhada dos respectivos títulos; c 
outrosim, ficam os referidos credores 
convocados para a primeira aMembiéa 
da presente fallencia, que será realizada 
no dia 27 de junho de 1929. ás 13 hora», 

na -ala das audiências, no "Fórum" 
desta cidade, á rua dos Inválidos n. 152, 
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 83 
e seus paragraphos da lei n. 2.024, de 
17 de dezembro de 1908. Dado e passado 
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 9 
de junho de 1929. En, Domingos Medei- 
ros, escrevente juramentado, o escrevi, 
no impedimento occasional do escrivão.. 
— A. Sabóia Lima, Está confoi'me. 

(5.150)) 

Juizo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

Fallencia de Pedro de Araujo & Compá 
De publicação de sentença que declaroui 

aberta a fallencia dos negociantes Pe- 
dro do Araujo & Comp,, estabelecidos 
com commercio de calçados á rua da 
Uiuguayana n. 50, na fõrma abaixo 
O doutor Augusto Sabóia da Silva 
Lima, juiz de direito da 3* Vara Civel 
desta Capital Federal, etc.; 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, que a requerimento dos mesmos, 
devidamente instruido e depois de pre- 
enchidas as formalidades legaes,, foi de- 
clarada aberta a fallencia dos negocian- 
tes Pedro Araujo & Companhia, es- 
tabelecidos á rua da Uruguayna numero 
50, por sentença deite juizo, de 13 de 
junho, ás 13 horas, fixando o seu termo, 
para effeitos legaes, de Í0 de novembro 
do IÔ28. Foi nomeado syndico o credor 
M. F. Chaves, estabelecido A rua Gene- 
ral Camara n. 255, ficando os credores 
da dita firma notificados pelo presente 
para, dentro do prato de 15 dias, apre- 
sentarem ao syndico a declaração dd 
seus créditos, acompanliadn dos respe- 
etlvos titnlos; e outrosim, ficam os re- 
feridos credores convocados para a pri- 
meira assembléa da presente fallencia, 
que.será realizada no dia 6 de junho de 
1939. ás 13 horas, na sala das audiên- 
cias. no "Fórum" desta cidade, tudo nos 
lermos dos arN. 17. 18, 80 e 82 e seus 
paragraphos du lei n, 2.024, de 17 de 
dezembro de 1008. Dado e passado nesta 
cidade do Rio de Janeiro, aos 15 de ju- 
nho de 1029. Eu. Manoel Estanislau 
Cruz Galvão, escrivão, subscrevi. —Au- 
gusto Sabina dn Silva /.ima. Fstá con- 
forme. — frvl tíalvão. 5.100)' 

Juizo ile Direito da Terceira Vara 
Civel 

De cilaçã<> dos credores de Augusto Mo- 
reira A Comp., estabelecidos nesta 
praça cosi fabrica de perfuBtaria. á 
rua Buenos Aires n. 113, e a quem in- 
lercssar posaa, para ecienoia do podido 
d-* homologação de uma concordata 
prevenijva feito pelos mesmos,' para 
que possam fazer quneaquer reclama- 
ções, ricandV) desde logo convocados 
para a assembléa, que terá logar no 
dia 28 de junho de 1929. ás 13 horas, 
afim de deliberarem «obre o mesmo 
pedido dn rnncordala provoutiva 
U doutor Vuuoslo Aabuia da Silva 

f.uiia, juiz de direito da Terceira Vara 
Bivel, neste Districto Federal, nic.; 

l aço -nber aos que « presente edital 
virem, que por elle eilam-se os credores 
no- nôgocianle- Augu-lo Moreira Ã Bom- 
panlúa, estabelei 'dos nesta praça com 
fabiica d' •fumaria, á rua Buenoa Ai- 
res o. 143. e a qpem interessar possa, 
para •ciência do pedido de homologação 
de concoxdata feito jielos rofm-ide. nc- 
gocignlcz, para que possam recDmr, o 
on<> ror a bem de s.ni- credito» . inicr- 
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em cuja proposía, pònfefanfo da ?ua 
petiçãô inicial, prnpOeir oa devedores 
impetrantes pagar aos seus credores 21 
■por cento, em Ires prestações iguaes do 
sete por cento cntfa unia, nos prazos de 
12, 18 o 24 mezes. contados da homolo- 
gação, olferecendo confo garantia o seu 
activo; e, bem assim, para sciencia da 
nomeação dos commissartos Manoel C.. de 
Carvalho & ('omp., (!. Heis & Cothip, e 
Estamparia Leão S. A., suspensas as 
execuções contra os devedores por cré- 
ditos sujeitos aos effeitos da concordata. 
Outrosim, pelo presente convoeam-sr os 
credores dos ditos impetrantes e a quem 
interessar possa para a assembléa. qne 
terá logar na sala das audiências, no dia 
28 de Junho de 192!t, ás it! horas, afim 
de proceder-se sobre o pedido de homo- 
logação ilii referida coneordatH, sub pena 
oe, á revelia, se proceder como fòr de 
direito, (urfo na forma da lei n. 2.024. 
de 17 do dezembro de 1908. E para que 
chegue a noticia a todos mandei passar 
este e mais dous de igual teôr, que serão 
publicados pele imprensa e um delles 
«ffixado no logar publico do costume. 
Dado e passado nesta cidade do Rio de 
Janeiro, em 12 do junho de 1929. Eu, 
João Baptista Ilãllo, escrevente juramen- 
tado, o escrevi, no impedimento ooca- 
sional do escrivão. — O jui/, Avouslo 
Sabóia fln Silva Lima. Está conforme. 

Juizo do Direito da Terceira Varo 
Clivei 

Aviso aos credores da 1'allencia de An- 
tonio d'a Silva Franco 

O escrivão Ciii/ (íalvào comnmnica 
ròs credores tia fallencia de Antonio da 
Silva Franco que se acham em cartório, 
durante, 5 dias, as relações o Uocumun- 
tps apresentados pelos syndicos. para 
serem examinados .pelos ipiei e--:i4os. 
apresentando suas ininugaayões, de ac- 
còrdti com os gS 5" e 6 dti art. 8;t, da lei 
IV,, 2.024. de 17 de dWembro de I90S. 
OS quaes são do teor seguinte; § õ." IMi- 
ranle esse prazo de õ dias, os créditos 
inclui ! is naquellas relaçõo poderão 
ser impugnados, quanto á -ua legitimi- 
dade, importância ou classifiração. ? fi." 
— A impugnação será uirigiija ao jui/ 
por meio de requerimeiito inslruido eoiu 
documentos, Justificações ou outras 
provas. V asseinblõn ficou adiada para 
o dia vl do correqfe. ás 13 horas. 

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1929— 
Pelo OMTivào, João Bo pi isto 

"mim de 19'?0 

art. 83 da lei u, 2.024, dc 17 de dezem- 
bro de 1908, os quaes são do teôr se- 
guinte: § 5." Durante esse prazo de cinco 
dias, os créditos incluídos naquellas re- 
lações poderão ser impugnados, quanto 
a sua leguunidade, importância ou clas- 
sificação. § 6.4 A impugnação será diri- 
giuu ao juiz por meio dc roquerirnenlo 
instruwy com documentos, justificações 
ou outras provas. Rio de Janeiro, 15 de 
Junho de 1929. — Pelo escrivão, João 
Baptista hélio. 

Jui/o do Direito da Terceira Vara 
Civel 
Aviso 

Concordata preventiva de John C. Long 
A (Jumpunhia 

Aviso que u assembléa de credores fen 
adiada pura o dia 29 do corrente, As 13 
horas, no Palacio da Justiça, á rua Dom 
Manoel, hio de Janeiro. 15 de junho de 
1929. — o escrivão, Cruz llalcão. 

Juízo do Diroilo da Torc o ira Vara 
(livei 

Aviso uos creflorre da fallonci» de Aiario 
Fortes & Companhia 

O escrivão Cruz Oatvão cooimumoa 
aos credores da fallencia de Mário For- 
tes ^ Comp.. que se acham em enrtorio 

dwranfo cinco dias, rélaçOcs do- 
cumentos apresentados pelos svadioos, 
parg serom examinados pelos bítere-sa- 
dos, apresentando suas impugnações, de 
«ocr.rdo com os pai ugraphos 5" o 6" do 

Jui/o de Direito da Quaefa Vara 
Civel 

1 allcnciu de F. Coimbra & Comp. 
Limitada 

Pelo presente faço publico que se en- 
contra em cartório durante o prazo de 
cinco dias, dentro do qual poderão con- 
testai u, a reivindicação que faz a In- 
ternational Business Machines Compa- 
ny of Delavvai e eontra a massa fali ida 
da referida fallencia. Rio, 12 de junho 
de 1929. O escrivão, Elmano Carlim. 

Juízo do Direito da Quarta Vara 
Vivei 

Concordata preveni Iva de Francisco de 
Souza Pinto 

Aviso aos credores 
Communico aos credore« da concor- 

data preventiva de Francisco de fcou/a 
Pinto, que a assemblAg do credores da 
ruesina foi aotaua para 2'! corrente mez, 
tis 1 t horas. Hio dc Janeiro, 15 Ã' ju- 
nho de 1929. — Pelo esirivâo, Milton 
liamos, escrevente juramentado. (5.155 

Juízo de Direito da Quarta Vara 
Vivei 

Concordata preventiva de Mobey A Pugi, 
• lommunico aos credores da concor- 

data preventiva de Mobey A Puga que a 
re>pecliva assembléa loi transferida 
para o dia 1C do corrente, ás 13 horas. 
Hio de Janeiro. 12 de junho de 1929. - 
Pelo escrivão Dmiiaf Gilahrrte Filho. 

Juizo de Diíeito da Quarta Vara 
Clivei 

l aliene ia de F. Coimbra A n<»mp. Uda. 
Aviso jjc.- caedt>ro- 

Ounmuiuco aos crintores da fallencia 
de F, (kombea A COuip. Ltou. que a 
íosembléa de credot-es ua me-ma foi 
«ni ida para 10 de Julho próxima a» 
13 lK»ta-. 

Jlm de Jaioiío. 11 de inubo de 19S9. 
— Pelo escrivão. Milton Ramos, oscre- 
vente jmainentaao. 

Juizo de IMreilo (ta Quarto Vara 
Ciiel 

De citação de terceiro4 xuieresaados e 
a T/em interessap po^.-a, para soien- 
cia dc notificação, na fôrma abaixo 
D doutor Renato de Carvalho Tava- 

res, juiz dc direito oa Ouarta Vara Cí- 
vel di DistrieU. Federgl, Capital Fe- 
dora! Ua Kcpublk-a dos ECítadc-s Uni- 
do? do Brasil: 

Fqz. saber que por este juízo o car- 
iono no crenvão que e-te subscrevo, 
por paru dc Fernando da Ounha Cas- 
tello Braiico, lhe foi fliugida a soguinto 
petição* (Folhas duaai Enxllcntissirno 
íorltur douto- juiz da Ouarta Vara Ql-s 

.yol. Fernando da Cunha Castello Bran- 
co, proprietário, domiciliado á rua Bar- 
roso numero duzentos e sessenta e sete, 
em.ittm em favor da firma P. Co;m- 
bra A Companhia Limitada, estabeleci- 
da a rua Chile numero vinte o cinco 
nesta capital, as duplicatas de núme- 
ros oito mil duzentos c sessenta e dous 
a oito md duzentos e setenta e oito, de 
quatrocentos e noventa e seis mil réis 
cada uma, o vencíveis a do de cada mez! 
isto é, de novembro de mil novecentos 
e vinte c oito a março do mil novecen- 
tos e trinta. A trese de outubro de mil 
novecentos o vinte e oito, em virtude 
de novo contracto que fez com. a dita 
firma, havendo esta assumido a re- 
ispon^ahiliidade daquellas duplicata# 
(documento junto), o supplicante, em 
substituição das mesmas, deu-lhe ou- 
tras duplicatas de números oito mil oi- 
tocentos e trinta e dous a oito mil oi- 
tocentos e noventa e quatro. Ficaram, 
assim, sem valor de obrigação para o 
suppliqante a4 primeiras duplica tais 
referida4, as quaes, .'entretanto, conti- 
nuaram em poder de F. Coimbra & 
Companhia Limitada. E pprque lhe te- 
nha chegado ao conhecimento que a fir- 
ma em questão foi, neste juizo, decla- 
rada fallida, em defesa de seus direi- 
tos, requer a vossa excellencia a noti- 
ficação dõ« respectivos syndicos de F. 
Coimbra A Companhia Limitada para, 
de tudo scientes, não permittirern a 
inclusão no activo da massa das alludi- 
da4 duplicatas de números oito m.il du- 
zentos e fres-enta e dons a oito mil du- 
zentos e setenta e oito, como da respon- 
sabilidade do -implicante, publicaudo- 
ee. a seguir, editaes de aviso a quem 
mais ínteiessar possa. Com protesto de 
lhe ser entregue .a presente, após as di- 
ligencias legaes e sem dependência ,do 
íruslado. C. deferimento. Rio de Ja- 
neiro doze cie junho de mil novecentos 
e vinte e nove. Joaquim Luiz de Aze- 
vedo Costa. (Estava legalmente solia- 
da.) Despacho: Corno requçr. Rio, 
do/eiseis,vinte e novo. Renato Tava- 
res. Termo iío ratificação: Aos doze 
dia- d., me/ de junho do anno de mil 
novee ritos e vinte c nove, no Rio de 
Janeiro, tio cartório desta Duarta Vara 
Civel do Districto Federal, compareceu 
o doutor Joaquim Luiz de Azevedo 
Cosia, advogado e procurador bastante 
de Fernando da Ciuiha,Castello Branco 
e por elle toi dito que, pelo presente, 
de oonform idade com o atlégado na pe- 
tição inicial de foUins dua--, que fica fa- 
zendo porte integrante deste termo, 
ratifiCH. como ralifirado tem, todo o ai- 
legado na refwidu petição, e a notifi- 
cação que faz rontiH t. Coimbra A 
Companhia Limilada, pelo- lautos ar- 
tioulados na referida petição, jiura re- 
salva e garantiu de seio direitos, li, de 
como assim o disse, a-signa. Eu. Wil- 
son feades Abreu, escrevente juramen- 
tado, dacfilogr.iphei. E eu, Edmuuu Co- 
mes (.ardina, escrivão, subscrevo. Joa- 
quim T.uiz de Azevedo Costa. E para 
qmç cluguo ao conhecimeuti. dé todos 
os mteres-.uXi'-, mandou o meiitissimo 

0 pre-eute, para -ciência de no uicação, nos tonnos dn pelíçSo, des- 
pacho c tecrno de rio il irnção', acima 
trnnvriptos. ficando, oulrosim. --o■..»«» 
que a séde do-tc Jpi/.o é uo Kih.cio da 
Justiça, o ima Dom Manoel. (■.(. edj^i 
eerA aí fixado no Ipgur do costm.ie. pelo 
poneiro rti (iit<-'ios. <j 
çertidãt de o hnVt r cuaq.i ioy, j.i, , «e 
.funtôr TtCLH 
mats exemplares dc imml todr, que se, . 
fsq PuoliCído4 pela imprensa, n% fér^J 
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[ma da lei. Dadg e passado nesta cida- 
Jde do Itio de Janeiro, Capital Federal da 
(Republica dos Estados Unidos do Bra- 
sil, aos trese dias do mez dc junho do 
anno ue mil novecentos e vinte e nove. 
Eu, Elmano Gomes Cardim, csdrivão, 
o subscrevi. — Renato de Carvalho 
Tavares. (5.147) 

Juízo de Direito da Quinta Vara 
Civei 
Aviso 

Aos credores da fallencia de Ferx-oira 
Botelho & Filhos, suocessores de Fer- 
reira Botelho Filhos, Limitada. 

0 escrivão, bacharel Edison Mendes de 
Oliveira, communica aos credores da fal- 
lencia d,e Ferreira Botelho & Filhos, 
suocessores do Ferreira Botelho Filhos, 
Limitada, que a assexnbléa foi adiada 
para o dia 18 de junho corrente, ás 13 
horas, no Palacio da Justiça, á rua Dom 
Manoel. 

Rio do Janeiro, 13 de junho de 1929. 
— O escrivão, Edison Mendes de Oliveira, 

Juízo de Direito da Quinta Vara 
Cível 

Aviso aos credores da falloncia de Nico- 
lau Melick 

O escrivão Dr, Edison Mendes dc Oli- 
veira communica aos credores da falên- 
cia de Nicolau Melick, que se acham en> 
cartório, durante 5 dias, as relações e 
documentos apresentados pelos syndicos 
para serem examinados pelos interessa- 
dos, que poderão formular suas impu- 
gnações, de aoeordo com os paragraphos 
5° e 6" 1" parte, do art. 83. da lei nu-» 
mero 2,024, de 17 de dezembro de 1908, 
os quacs dispõem: paragrapho 5.° Duran- 
te esse prazo de 5 dias, os créditos in- 
cluídos naquellas relações poderão sor 
impugnados, quanto :i sua legitimidade, 
importância ou classificação; paragrapho 
6." A impugnação será dirigida ao juiz 
por meio de requerimento instruído com 
documentos, justificações ou outras pro- 
vas, ficando designado o dia 21 do cor- 
rente, ás 13 horas, para a assembhía da 
credores. 

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1029. — 
Pelo escrivão, Isaac Macedo Pimentel, 
Júnior. (5.1Õ4) 

Juízo de Direito da Quinta Vara 
Ovei 

Aviso aos credores da fallencia dc Abreu 
& Silva 

O escrivão, Dr. Edison Mendes de Oli- 
veira, communica aos credores da fallen- 
cia de Abreu & Silva, que se acham em 
cartorio, durante 5 dias, as relações e 
documentos apresentados pelos syndieoa 
para serem examinados pelos interessa- 
dos, que poderão formular suas impu- 
gnações, de aoeordo com Os paragraphos 
5* e 6', 1' parte, do art. 83, da lei nu- 
mero 2.024, de 17 de dezembro de 10t)8, 
Os quaes dispõem: paragrapho 5.* Du- 
rante esse prazo de 5 dias, os créditos 
tncluidos naquellas relações poderão ser 
Impugnados, quanto á sua legitimidade, 
Importância ou classificação; paragrapho 
i.' A impugnação será dirigida ao juiz 
por meio do requerimento instruído com 
JoMimontos, justificações ou outras pro- 

"Lo de Janeiro, 15 do junho de 1029.— 

Juízo de Direito da Quinta Vara 
Civel 

(Fallencia d^.J. Vieira do Sá & Comp., 

O doutor Galdino Siqueira, juiz de di- 
reito da Quinta Vara-Civol desta Capital 
Federal, etc.: 

Faz saber aos interessados que foi de- 
clarada aberta a fallencia de J. Vieira 
de Sá & Comp., por sentença doste juizo, 
de 10 de junho de 1929, ás 13 horas, fi- 
xado o termo legal, em 14 de janeiro dc 
1929. Foram nomeados syndicos os cre- 
dores G. Machado & Comp., residentes á 
rua Buenos Ayres n. 77. Ficam os cre- 
dores da firma fallida notificados, pelo 
presente para, no prazo de 15 dias. apre- 
sentarem aos syndicos a declaração dc 
seus créditos, acompanhada dos compe- 
tentes titules, scienles de que a primeira 
assembléa de credores será realizada no 
dia 12 de julho de 1929, na sala própria, 
no Palacio dà Justiça. 

Rio de Janeiro, 12 dc junho de 1929.— 
Eu, Edison Mendes de Oliveira, escrivão, 
subscrevi. — Galdino Sú/neira. (Eslava 
legalmente sellado) Está conforme. — 
Edison Mendes de Oliveira. 

% (5,149)' 

Juízo de Direito da Quinta Vara 
Civel 

Aviso aos credores da fallencia de. 
Manoel Rcbello 

O escrivão, bacharel Edison Mendes 
dc Oliveira, communica aos credores da 
fallencia de Manoel Rebello, que a as- 
sembléa foi adiada para o dia 18 do 
corrente, ás 14 horas, no Palacio da 
Justiça, á rua D. Manoel. Rio de Ja- 
neiro, 15 de junho de 1929. — O es- 
crivão, Edison Mendes de. Oliveira. 

Juizo de Direito dn Quinta Vara 
Civel 

Aviso apa .-redores da fallencia do 
A. N. Silva & Comp. 

O escrivão, bachárel Edison Mendes 
do Oliveira, communica aos credores da 
fallencif dc A. 'N. Silva & Comp.. que 
a assembléa foi adiada para o dia 19 do 
corrente, ás 13 horas, no Palacio da 
Justiça, á rua D. Manoel. Rio de Ja- 
neiro, 15 de junho de 1920. — O es- 
crivão, Edison Mendes de Oliveira. 

Juizo dc Direito da Quinta Vara 
«vel 

Aviso aos credores da fali»-no ia de José 
Fenmira do Aaovedo A Comp. 

O oaorivão Dr. Edison Mendes de Oli- 
veira coram única aos credores Ai fal- 
lencia do Jwé Fwreira de Azevedo & 
Oomp., que se acham em oarlorio, du- 
rante ckico dias, as relações e docuTneit- 
tofl apirosontados poios syndicos para se- 
rem oxamiTuidos pelos interessadoe, qno 
poderão formular suas impugnações, do 
aocõuxto com os 8S S* e 6*. primeira 
parte, dr> art. «O da lei n, 2.024, de 
17 do cW,ombro de 1906. os quaes dia- 

tWi is- 

hu ro açcx s poderão ser impugnados, 
quanto á _sua_ legitimidade, importância 
ou classificação; ,|.jb* — A impugnação 
eorá dmigida aç juiz por meio de reque- 
ri mm Lo .nsfruído com documentos, jus- 
tificações ou outras provas., 

Rip de Janeiro, 15 de junho d-- 1929.. 
— Peto escrivão, Isaac Macedo PÍmeVcl 
Júnior. 

Juizo de Direito da Sexfa Vara 
Cavei 

Dc segunda praça, com o prazo de 20 
dias c abatimento legal de 10%, para 
venda e arrematação dos prédios e 
respectivos terrenos, sitos á rua Gruo- 
Magriço ns. 56,e 08, freguezia de Ira- 
já. penhorados a Luiz Pereira Rodri- 
gues e sua mulher D. Angelina Lou- 
reiro Rodrigues, em autos de executi- 
vo hypothecario que lhes movo Fran- 
cisco Rodrigues de Miranda, 

O doutor fosé Antoni» Nogueira, juiz 
de direito ds Sexta Vara Givel do Dis- 
tricto Federal, etc : 

Faz saber aos que o presente edita! 
virem, com o prazo do 2o dias e abati- 
mento legal de 10%, que uo dia 27 de 
junho corrente, ás 14 horas, no Palacio 
da Justiça. .1 rua D, Manoel n. 29. o 
porteiro dos auditórios levará ã segunda 
prayn do venda o arrematação, o a quem 
mais dér e maior lanço offerecef acima 
da quauiia d- ' i omi.siioo, já ,-.im o aba- 
timento legal de 10%, os prédios e res- 
pectivos terrenos abaixo descriptoa o 
avaliadps, penhorados a Luiz Pereira 
llodrigúcs e sua mulher D. Angelina 
Loureiro Rodrigues, em autos de oxo- 
eutivo bypofhecano mm lhos movo 
Francisco Rodrigues de Miranda: Laudo 
— Prédio ten-eo silo á rua Grão Ma- 
griço n. 50, fregunr.ia de Irajá, edifica- 
do no alinhamento da rua, lendo na fa- 
chada duas portas, podadas em marcos, 
plntibaiula * '■oberlo do telhas francezas. 
ConstrnOção ligeira do vez e frontal da 
tijolo, precisando de reparos, dividido 
em loja de fronte, seguindo commodo» 
cimentados, em parte forrados o em par- 
te telha vã, inclusive a cozinha, tendo 
na parte do quintal meia agua com tan- 
que, caixa dagua o fossa. O prédio medo 
dc frente 5 m». por Is) ms. de fundos, 
seguindo puxado com t m. o 95 conls 
por 5. O terreno pertencente no prodiò 
mede dn frente, inclusivo a aren sdifi- 
cada. 5 ms. por 20 xm. de extensão, do 
aoeordo com n esoriplura de hypotheca. 
fechado por arame o madeira, a con- 
frontar com o n. 54 por um lado o pelo 
outro com o n. 58, do executado. A 
este terreno e prédio damos no estado o 
valor de 10:00u$000. Prédio de sobrado 
silo a rua Grão Magriço n. 58, freguezirf 
de Irajá, edificado nn alinhamento da 
rua. lendo na fachada, no pavimento 
térreo, duas porias e no sobrado duas 
jancllas, sendo uma de sacada eom bal- 
cão saliente e a outra do poiloril. uor- 
(a d as, em marcos, platibauda e robnrttf 
de tema» francezas. Conatrucção invgu- 
iai do tijolo sobre baldrames de peara 
o cal, ainda por terminar em diversos 
IKmtoa. dividido o pavimento terreo em 
'0J* do frente e comnnulos na parlo dos 
lundus, cimentados, e o sobrado é divi- 
dido em dous comroodos forrados o as- 
soalhados a cozinha em parto olmentadt 
e telha vfi, terraço por terminar, tanqa» 
e caixa d agua, com pequena varanda ao 
lado e escuda de oimento para m-cmwo- 
O prédio mede de frente õ ms. pot # 
SM* £ ÕP eoplf»* jfle Jundçs, ten^q «tf 
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uomitiírn iMÁRIO DA .riT.STTn/\ Jnnlir» Mo jf)on 
parto doa lundos uma dcpeadoncia con- 
.«truida do íroutal com uma porta o uma 
.janolla na frente, aberta em um com- 
inodo cimentado e om telha \ã, modmdo 
í> mg. o tio cents. de largura por 2 ma. 
e 20 cents. de lundos e mais meia agua 
com tanque para lavagens, lossa e caixa 
iragua. () terreno pertencente ao prédio 
mede do frente, inclusivo a arca edifi- 
cada, 7 ms. por 20 rns. de extensão 
com entrada no lado do prédio fechado 
de portão do ferro e os fundos por 
cercas do madena e muro, a con- 
frontar com o prédio n. 3o por um 
fado o pelo outro com o dc m 56 do 
executado. A esto terreno e prédio da- 
Jnos no estado o valor do 17:000*000 
Importa a presente avaliação no total de 
27:000$(,00. Hio dc Janeiro, 8 de abril 
de 1939. — Tito Dias de Moraes. (SJel- 
lada.) — Oscar Eusébio Rodrigues Roxo. 
E, quem os ditos prédios e respectivos 
terrenos quizer arrematar, deverá com- 
parecer no local, dia o hora acima desi- 
gnndos, onde o porteiro dos. auditórios 
levará tv segunda praça, a quem mais 
flér o maior lanço offcrecer acima da 
quantia do 2t ;300?000, já com o abati- 
mento legal de 10%, o, não havendo li- 
ei tantos, será om acto continuo vendido 
cm leilão pelo maior preço que alcançar 
a dinheiro á visto ou fiança idónea por 
tres dias. E, para constar, passaram-so 
este o mais dons do igual toôr, afim do 
serem publicados o affixados, na fórma 
da lei. Dado o passado nesta cidade do 
Rio de Janeiro, aos 3 de junho de 1929. 
E en, João de Souza Pinto Júnior es- 
crivão, o subscrevi. José Antonio No- 
gueira. _ (4.833) 

Jui/.o de Direito da Sexta Vara 
Cível 

Eallenrift do Ouia 
A\ iso aos 

ílommunico aos 
Icucia de Guia Ken 

requerimento dos 
pacho do Dr. juiz. 
dia 20 do corrente 
pana a «presenlaçfio 
spoctivos syndice,-. 

Rio de Janeiro, 
1929. — o escr/vío 
to Júnior 

Ferreira & Alliayde 
interessados 
interessados na ful- 
eira A Athayde, que 
syndicos e por des- 
foi prorogado até o 
inclusive, o prazo 

dos credites aos re- 

aos 11 do Junlio dc 
João iio .yca: i >•»'«- 

•fiiizo de Direito dos Feitos da Fa- 
zenda Alnuieíjial 

De praça e leilão judicial, com o prazo 
de \ intr dias, para venda e arretnafa- 
' do terreno no boeeo das K<cadi- 
ulia- do Livrauionto, numero dezoito 
anligo, no exeenUvo fiscal que a Ea- 
zrnda Municipal move cunha Maria do 
(JUeiroz Magalhães; 
D diRUor João Maria do Miranda Mau- 

80, juiz dos tellos da Fazenda Munici- 
pal, nesta cidade do Riu do Janeiro, Ca- 
pitul Federal da Republica dos Estados 
I nidos do firasil, etr.; 

Faz saber aos que o presenlo edital 
virem, ou dclle tiverem noticia, <|ue no 
dia vinte e sete de junho de mil nove- 
centos e vinte e nove. ãs treze horns do- 

•lia, a(»ós a audiência do sen juízo, no 
Palacio da Justiça, ã nin Dom Manoel, 
n perfoirn dos iniditorios trará á pregão 
do venda e urrcmnlação, e não havendo 
Mfiltantes, prucedani ao leilão do immo- 
vei penhorado a Maria Unoiror ilaga- 
ihães. h6.executivo (isrnl que llu» nwvc 
a Fazenda Municipal, iw>r snn primeiro 
proeunidor dos l eitos, para cobrança 

dos 10 2° semestres de mil novecentos 
e oito, do imposto predial, devido pelo 
prédio no becco das Escadinhas rio Li- 
vramento numero dezoito, cujo desen- 
PÇào e avaliação constantes dos autos, 
sao do leór s. -uinte. Laudo: Us abaixo 
ass.gnados. avaliadores privativos dos 
Feitos da Fazenda Municipal, em obedi- 
enna ao respeitável mandato annexo, 
examinaram o terreno, sito no becco 
das 1 scadinbas do Livramento, numero 
de/oito, que descrevem o avaliam na 
forma seguinte: Terreno sito no becco 
das Escadinhas do Livramento numero 
18, antigo, hoje, sem numero, med ndo 
hm,60 de testada por Um.iO de compri- 
mento, e completamente aberto. Avalia- 
mos o immovel em seiscentos c sessenta 
mil réis (660^000). Rio, 4 de novembro 
de mil novecentos e treze.   F. C. 
Duval o Augusto Amorim. Importância 
esta que, feito o abatimento da lei, isto 
é, de dez por cento, fica reduzida a 
6008000. K quem os mesmos pretender 
arrematar deverá comparecer no dia, 
hora c local acima designados, adverti- 
do de que a praça • só será effectuada 
com dinheiro ã vista. E não havendo 
licitantes sobre o dito preço da avalia- 
çao com o referido abatimento, será 
então vendido em leilão, pelo maior 
preço que fór offerccido, sem que em 
Iiypothese alguma, seja permittida a 
aeçao de nnllidadc, por lesão do qual- 
quer especie, na conformidade do que 
preceitua o art. 1.015, do decreto nu- 
mero 16.752, de 13 de dezembro do 
1924 (Godia-o Civil e Commorcial). E, 
para que chegue ao conhecimento de 
lodos os interessados, faz expedir o pre- 
sente edital, qnc será affixado, no togar 
do costume, pelo porteiro dos andifo- 
rios, qno lanearã a competente cerhdão, 
afim de ser j'nnios aos autos, e publica- 
do pela imprensa diaria. Dado e passa- 
do nesta cMade do Rio do Janeiro, aos 
31 de" maio de mil novecentos a vinte o 
nove. Eu. fobias N. Machado, escrivão, 
o subscrevo. João Marin de Miranda 
Manso. ■ 

Jui/o dc Direito dos Feitos da Fa- 
zenda Municipal 

Dc i.iiin. ua praia, com o prazo dc 20 
dias paru veada e arrematação do 
prédio o respectivo terreno, á rua 
Aincr;caua numero trinta e dons, no 
executivo fiscal que a Faz uda Muru- 
cipa! inove contra João Borges c sua 
mulhor. 
O doutor João .Maria de Miranda Man- 

so, Juiz dos l eitos da Fazenda Munici- 
pal ne-Ui c.oade do Hm de Janeiro, Ca- 
pífai Federal da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil, e'e.* 

Faz -alwr aos que o pr sento edital 
virem, ou ddlo tiverem notada, que no 
dia vinte o selo de junho de mil nove- 
centos o vinte c nove. ós tr^so horas do 
dia. npó a audiência do sou juizo. no 
Palacio da Justiça, á rua D. Manoel o 
porteiro dos auditórios trará a pregão 
de vinda o arrecnataçâo, em hasta pu- 
blioa, immovel penhora»io a .loão Bor- 
ges, no . v cutivo fiscal qm» lho move a 
Fazenda Municlpàl por seu 1" procura- 
dor dos Ftdlos, para cobrança do 1" e 2* 
semestres de u.it novecentos e vinte n 
tres. «lo imposto predial devido pelo pré- 
dio ã rua Americana numero trinta e 
dons. ouja dcsrriprão e avaliação cons- 
tantes d" autos, são do teôr -eguinto; 
Laudo: Ds alaixo nssignndos, avaliado- 
res privulivos, dos Fe !, - da Fazenda Mu - . 
nièipnf cm obediência ao respeitável 
mandado aunexo, examinaram o "prédio 

sito ã rua Americana nnmero trinta e 
dons, que (ios^ryvem e avnl.am na fórma 
seguinte: Prédio assobradado silo á rua 
Americana n. 32 (Oachamhvh ronstru - 
do de pedra, cal e tijolos, coberto de te- 
lhas francczas, em feitro de piai banda 
parede de mmaçao por uru lado com 
ue n J0, fendo na fronte uma porta 
com escada de tijolos cimentados e gf-ad 
de ferro e duas janellas de peitoril 
Mede de largura 6in,4'5 por 6m,90 do 
comprimenlo no corpo principal que e 
div^d:do om dons quartos e duas salas 
forrados B assoalhados, seg>iiindo-se um 
puchado da mesma conslrucrão com 
uma poria e janella, medindo 2m,30 por 
.iin.i.>, sendo ahi a cozinha. Fóra existe 
tanque, caixa d'agua o AV. C. e uma 
mem-agua. Este prédio acha-so cm rn 'm 
estado de conservação, sendo edificado 
em terreno murado com portão e gradi; 
de ferro, medindo 9m,80 por 31m,40 de 
lundos. Avaliamos o immovel em nov»» 
contos de réis (9 :(>00*00fh , Rio, 27 do 
maio de 1929. — F. G. Duval. — Au- 
gusto Amorim, E quem o mesmo pre- 
tender arrematar, deverá comparecer no 
dia, hora o local acima designados, ad- 
vertidos'de que a praça só será effe- 
ctuada com dinheiro á vista. E não ha- 
vendo jicifantes sobro o dito preço da 
avaliação voltará o immovel á segunda 
praça, com o intorvallo de oito dias e 
abatimento de dez por cento; e se ainda 
não houver quem o arremato irá á ter- 
ceira praça, com o mesmo intervallo o 
abatimento de vinte por cento, sobre a 
primitiva avaliação, e nesie caso sp não 
apparecerem ainda licitantes, será então 
vendido em leilão, polo maior preço qm1 

fôr offerecido, sem que em hvpot.hese al- 
guma, seja permittida a acção de nulh- 
dade, por lesão do qualquer especie, na 
conformidade do que preceituam os ar- 
tigos dezenove, capitulo' quinto do -e- 
gulnmenlo que baixou com o decreto nu- 
mero nove mil oitocentos e oitenta o 
cinco, de vinte o nove do fevereiro de 
mil oitocentos o oitenta e oito; c du- 
zentos e o'f.enta e tres, do decreto nu- 
mero oitocentos e quarenta e oito, de 
onze de outubro do mil oitocentos e no- 
venta. E para que chegue ao ronhori- 
mohlo dc todos os interessados faz ex- 
pedir o presenlo edital, que será ntfi- 
xado no logar do costume. p"lo porteiro 
dos auditórios, que lançará a compe- 
tenle certidão, afim de ser junto aos au- 
tos, o publicado pela imprensa diaria 
rvoto i> oiissidii nesta cidade do Rio de 
Janeiro, aos cinco de junho de m;l no- 
ve, enl os e vinte e nove. Eu, José do 
Oliveira Machado, pscrivân, o subscrevo. 
 João Maria do Miranda Manso. 

Juízo dc Direito dos Fritos da fa- 
zenda Mnnicipnl 

De praça o leilão judicial com o prazo 
do 20 dias, para venda e arrematação 
do piedio o respectivo terreno, á rua 
do Livramento numero . sessenta a 
qu itro, no executivo fiscal que a Fa- 
zenda Municipal movo contra Antonio 
Mavquas da Silva 
0 doutor João Maria dc Miranda Man- 

so, juiz dos Feitos da Fazenda Muni- 
cipal, nesta cidade do Rio do Janeiro, 
Gapila!federal da Republica dos Esta- 
dos 1 lidos do Brasil; 

1 uz sabor aos que o presente edital 
viretn. ou delir tiverem notioia, que no 
dia 27 de junho de mil novecentos e 
vinte c nove, ás trese horas do dia, após 
a audinicia do seu juizo, no Palacio da 
Justiça, o rua D. Mqnoel, o porteiro 
dos auditórios trará a orégão do venda 
e ar' inalação, c não havendo Itoitãn- 

p,lip    L i 
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tcs. procederá o leilno do ircrr.ove! p'>- 
níuirnilo a Anlonio Marques da Sdv-t, 
nu executivo fiíca! que lho movo a l''a- 
lenda Municipal por sey •2'' proemadur 
«tos Feitos, para cot)rança do i'' e 2" se- 
n estros de nu' uoxoccntos e vinte e 
ti-e? do imposto predial devido pelo 
predio á rua Livrar.nto numero 0 4, 
cuja deseripfão e a\a.iaç30 cens antes" 
dos autos, s.n.) do leôr seguinte: Lau- 
do. Os abaixo ass guanos, avaliadores 
privativos dos Feitos da Fazenda Mu- 
nicipal, em obediência ao respeíiUvel 
mandado annexo. examinaram o predio 
sim 1 rua do tivramen < numero ses- 
senta e quatro que descrevem e avaliam 
na fórma seguinte: Predio do sobrado, 
silo á rua do Livramento n, 90, con- 
struído de pedra, cal e ti.ioios, coberto 
de telhas necionaes, tendo na frenie 
três portas, sendo uma larga, no pavi- 
mento teiTon, portadas de cantaria e 
no sobrado (res jauellas do po toril com 
portadas de madeira. Mede de largura 
7.00. Dividido o paviípenlo terreo em 
armarem e dons commodos ladrilh dos 
e o sobrado em commodos para moradia 
asseaihadoe e forrados. O predio aci- 
ma descripto acha-se on: rnáo estado 
do conservação, sendo edificado em 
terreno ■ dccupado pela ovaslrucçâo. 
Avaliamos o inmiOvel em trinta e circo 
contos de réis (35:000$) Kio, 19 de fe- 
vereiro de mil novecentos e vinte e 
novo. — F. fi. Duval e Augusto Amo- 
rim. Imporlancia esta que, toito o aLa- 
fiinen'0 da lei, isto é, de dez por ceui.o, 
íica '■cduzica a 31 íSOUfOOO. E quem os 
mesmos quizer arrematar deverá com- 
parecer no dia, hora e local acima d - 
signados, advertido de que a praça só 
será crfeeluada com dinheiro á vista. 
E não havendo licitianíes sobre o dito 
preço da avaliação eom o referido aba- 
timento, será então vendido em «leilão, 
pelo maior preço que fôr offcrecido, 
sem que, em hypothese alguma, seja 
permitlida a acção de nullidade, por le- 
são de qualquer especie, na conformi- 
dade do que preceitua o art. 1.045 do 
decreta 10.752 de 13 de dezembro de 
1924 (Cod. Civ. c Com.) E. para que 
cheguo ao conhecimento de todos os in- 
teressados, faz expedir o presente edi- 
tal, que será affixado, no logar do cos- 
tume, pelo porteiro dos auditórios, tjuo 
lançará a competente certidão, afim do 
ser junta aos autos e publicado pela 
imprensa diaria. Dado e pyssado nesta 
cidade do Rio de Janeiro, aos 31 do 
maio «e mil novecentos e vinte e nove. 
Eu Tobias N. Machado, escrivão, o sub- 
screvo. - J"ão Maria cir Mirando. Mutuo. 

Jui/.o do Direito dos Feitos da Fa- 
zenda Municipal 

Do primeira praça com o prazo do 20 
dias, para venda e arrenialaçãn do 
predio e respectivo terreno á rua Ca- 
pitão Felix n. 290, uo executivo fis- 
cal que a Fazenda Muuicij d move 
contra Niculúu dol Nigro 
O doutor Joio Marin de Miranda Man- 

•o, juiz uos Feitos da Fazenda Munici- 
pal, nesta «lidade do Rio de Janeiro, 
«:-ipif«l Federal da Hepubkioa dos Esta- 
dos Foi dos do JMnfsil, etc.: 

Faz sabe- nog que o presente edital 
x irem, ou Jhl1® tiverem noticia, que no 
dia 27 de juntp, d'' 1-920. ái, 13 horas 
u<> Jiu, ivp'-s a audiftnria do sen juizo. 
na Palacio da Justiça, á rua D. ManoeL 
o porteipo Jos auororlos trará a pixJgãO 
tt" venda o arrematação, em hasta pu- 

blica, o mimovel peniiora.lo a Nicoíáo 
uel Nigro ^ sua mulb"-, no executivo 
fiscal íiuo ;he move a bczcuda Mun. i- 
p;-.' por s"u 1° prnctu aijor dus Fci. .'S, 
para cobrança doa 1' e 2' senic-ires do 
D D, do imposio peei.ial ccvido peio 
predio á rua Capitão Felix n. '00, cuja 
dcí-cripçfio e avaliação constantes dos 
autos, são do leôr segimite; Laudo — 
Os abaixo a^siguados, avaliadores pri- 
vativos dos Feitos da F. zcu- a Mun ci- 
pil. em obediência ao re-peitavi l nu i- 
• lado annexo, examinarrm o predio sito 
á rua Capitão Felix a. 2iJ0, que descre- 
vem e a-.aliam na fórma seguinte: Pré- 
dio assobradado sito á rua Capitão Fe- 
lix n. 200, São Cbrisfovã . ons rt io 
de pedra, ca' e tijolos, coberto de te- 
lhas francezas, em feitio de c iaiel, Im- 
cD na frente duas janellas de peitoril e 
doas mezzauinos quadrados no porúo, 
por um lado Ires portas e duas jamllas 
de peitoril e a mesma ousa do o-'ro 
lado. Mede õ,70 de largura por 12,30 

do comprimento no corpo p incipa! que 
é dividido em seis coram' 105 torrados 
o assoalhado®; segue-s» um puxado cm 
feitio de meia cgt]3i con.draido de ma- 
deira e. cqberto de zinco, medindo 4,35 
por 4,80, dividido cm do u commodos 
de chão e gem torro. Ede predio está 
em péssimo estado de conservação e 
edificado era terreno que mede 11,00 do 
largura, fazendo rumo com arvores o 
do comprimento 40,00 Aviltamos o im- 
movel em 12:000$ (doze contos de róis). 
P.io, 27 de maio de 1929. — F. O. Du- 
val. — Augusto Amorim. E quem os 

"mesmo pretender arrematar, deverá 
comparecer no dia, hora e local acima 
designados, advertido cie qm a praça só 
será effectuada com dinheiro á vista. 
K não havendo licitantes sobre o dito 
preço da avaliaçã voltará o immove' \ 
segunda praça, com o inlervallo de oito 
cias e abatimento de dez por cento; o 
si ainda não houver quem o àrremafo 
irá á terceira praça oorn o mesmo in- 
lervallo e abatimento de virde por e-n- 
lo. sobre a primitiva avaliação, e neslo 
caso si não apparecerem ainda licium- 
tes, será então vendido em leilão, pelo 
maior preço que fôr offerecido. sem 
que em hypethese a'guma, seja permit- 
tida a acção de nullidade, por lesão do 
qualquer espeoie, na conformidade 
que preceituam os artigos 19. capitulo 
5o, do regulamento que baixou com o 
decreto n. 9.885, de 29 de fevereiro de 
IH88, o numero 283 do decreto numero 
848, de 11 de outubro de 1890. 
iE paru que chegue ao conheoi- 
meiíto do todos os interessados, faz ex- 
pedir o presente edital, que será «fi- 
xado no logar do costume, pelo porteiro 
dos auditórios, que lauvarã a comi>eten- 
t,e certidão, afira de ser junto aos au- 
tos, e publicado pela imprensa diaria. 
Dado o passado nesta Cidade do Rio de 
Janeiro, aos 5 de junho do 1929. Eu, 
José do Oliveira Machado, escrivão, o 
subscrevo, —• João Maria de Miranda 
Manso. ■ , 

Juizo de Direito dos Feitos «la Fa- 
zenda \loniuipuI 

De praça e leilão judicial, corn p prazo 
de vinte dias, para verda e arrema- 
tação do cofre depositado á rua itue- 
nos Aires nnfnero 222, fundos, no 
executivo fiscal, que a Fazenda Mu- 
nicipal inoxe contra Adelpho & Com- 
panhia. 
O doutor João Maria de Miranda Man- 

«i, juiz los Feitos ou Fazenda Munioi- 

pai, ntsia tídude do Um do Janeiro, i'a- 
pn.ul i-cileiui da Republiba. cios Estauos 
Lmuos uo óiasil, ecc.: 

ca/, SMiuor ao» Qí.tj o presente edital 
virem, ou ne le tiverem nuuciii, que no 
dia -1 dá juuhr de nul no.eceucus e 
vinte e nove, Us treze horas du iha, 
apo» a aumeiicia do seu ju./.o, no fala- 
Cio oa Justiça, á rua Dom iMunoel,. o 
Porte co dos uudilòMDS Lra.á a br. ni 
ue veiuia o antiaatação, i i.ão havendo 
ii íUum s, pr ijeu.i.a ao leilão et) cu.ro 
penhorado a Adolpho & Companhia, no 
everutivo fiscal q ;o lhe move a Fa- 
zenda Municipal, por seu terceiro pro- 
curador dos teilos, pura cobtança da 
jiiulta por infracção do art. 4", du dc- 
creio n. 385, de 4 oe levereiro ao 1503, 
í que íordm coinleniuados na audiência 
de 24 de setembro de 1 .'26, depositado 
á rua lineuos Aires n. 222, fundos, cuja 
dcecrijição e avaliação constantes dos 
autos, sào do teór seguinte: Laudo; 
Os abaixo assignados, avaliadores -u i- 
vativos dos Peitos da Fazenda Munici- 
pal, em obediência ao respeUavul man- 
dado annexo. examinaram o cofre depo- 
sitado á rua Buenos Aires numero SBC, 
fundos, que descrevem e avaliam na 
fórma seguinte: Em cofre de ferro nu- 
mero 1.029. marca -Minerva". Avalia- 
mos em um conto «lo r :s, (1:000st)00). 
Rio 18 de dezembro tc mil novecentos 
e \ inle e oito. — F. L. Duval e Augus- 
to Amorim. Importância esta que, feito 
o abatimento da lei, isto é. de dez por 
cento, fica redvizlda a 900^000. K quem 
o mesmo pretender arrematar deverá 
cçmnareeer no dia. hora e local m ima 
designados, advertido de que a praça 
«rt será effectuada rum dinheiro á vista. 
E não havendo licitantes sobre o dito 

. preço da avaliação com o referido aha- 
Kmenlo. será então vendido em leHito, 
pelo maior preço onr fôr offerediflo, 
gem (me. cm hynothese ni-uma, seis 
permifida p acção de nullidade. pop 
lesão ^e qualqtier espe,cie. pa conformi- 
dade do que preceitua o art. to.5 qo 
decreto n. 15.752. do 13 de dezembro 
de 1924 (f!odt«ro Eivil e Oommercial), 
E. para nue. etieimo no eonbe^imenlo do 
todos os ieferessados. f»? exnedir o pre- 
sente ed'tnl. que serã affixado, Po •focar 
do costume. pe'o porteiro dos nudRo- 
rios. aue lançará a comuefente oerUdão, 
afim de ser- Suntos pos autns. n pubBca- 
dn pela iipunensa diwia. Dado (< passa- 
do pesfa cidide do Pin de Janeiro, aoa 
31 de maio de mi' uoveeerdns c vinte o 
nove. Eu. Tobias N. M«rindo porrtvão, 
o subscrevo. —- João Maria dr Miranda 
Manso, 

Juizo (lo DiivBu (los Feitos (la Fd- 
zondn Muiiiciiial 

Com o prazo do vinte dias, para vendai 
c arrematação du predio e respectivo 
terreno, á rua Basilio de Hritto nu- 
índro xiínfe e um. no executivo fiscal 
uue a Faznutk Nacional novo contra 
Angulua Rodrigues MurUns. 

O Dr. Jofto Maria de Miranda Manso, 
juiz dos Felíos da Fazenda Municipal. 
Fusta Cidaii« do Rio de Janeiro. Capital 
Faderál «fa Republica «los Estados Uui- 
dos do Brasil, etc.? 

Faz sabei aos quu o proneUto edital 
virem, ou delia tiverem noticia, quo, no 
«ha vinte e sete do iunno de mil iove- 
oentos e vinte e novo. ás trese horas, 
após á audiência do seu juizo. uo Ealii- 
010 da justiça, á rua u, Manoel, o porv 
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.tiuK) dos auditórios Irai^á a pregão de 
venda o arrcHialaf-úo. «ut lias! .i p.iore.a. 
o immovcl ponliorado a Anaelica lludi i- 
put'? Mnrtitif no exi^utivo fiscal que 
Ibo move a Fazenda Municipal, por seu 
J' Piocurador dos Feitos, para cobrança 
dos r e 2" semestres de mil noveccnlos 
o vinte o dous, do imiiosto predial de- 
viífo pelo prédio sito á rua Fasilio de 
Britlo numero viute c um, cuja descri- 
prão q avaliação constantes dos autos, 
são do teor seguinte. Laudo: Os abaixo 
assignndos, avaliadores privativos dos 
Feitos da Fazenda Municipal, em obe- 
diência ao respeitável mandado annexo 
examinaram o prédio sito ã rua Basilio 
de Britto numero vinte e um, que deS- 
neveni e avali.im. na fdrma seguinte; 
in^ndio assobradado, silo ã rua Basilio 
do Britto n. 21 (Gachatnby), consiruido 
de tijolos, cober o de (olhas naciouaes, 
cm feitio de cbalel. tendo na frente nina 
poria o duas janellas o nm oada lado, 3 
ditas, mendido 7tn,00 de largyra por 
Pm, i() do comprimeríto no corpo prin- 
cipal, que á dividido em dous quartos e 

salas, assoalhados e forrados, se- 
guindo-se um puxado da mesma cnn- 
slrucção, em feitio do meia-agua. me- 
diudo 2m.30 por 3in,50, sendo abi a co- 
zipha que é aSsoalliada o do lelbu vã. 
Fste prédio se acha edificado em ter- 
reno que mede llm.OO do largura por 
80m.00 de oomprimenlo. • Avalia Uns a 
immovei em sois cnritos de réis (G:00i)$j 
Rio. 27 do maio de 1020. — F. G. Du- 
val Augusto Amorim. E, quem os mes- 
mos" protoudor arremata', deverá com- 
pí.rceor no dia, hora o local acima de- 
signados, advertido de que a .praça só 
será effootu:|da com dinheiro ã vis'a. 
K, não havendo licitardes sobro o dito 
preço da avaliação, voltará ã sevnnda 
praça, com o intervnllo do oito dias e 
shatimenlo de dez por conto: o si, ainda 
não houver qnem o arremale. irá á 'or- 
eeira praça, com o mesmo intervallo e 
íibatimento de vinte por cento, sobre i 
primitiva uvalianfio, e. peste caso, si não 
nppareoerem ainda licilatiles, será, en- 
tão vendido em leilão, pelo maior preço 
que fAr offerecido. sem que. e.m bvpo- 
these alguma, seja permittida a acçao 
de nullidadn, por lesão do qualquer es- 
ppcIo na contnrmidado do qúc precei- 
tuarn os artigos dczouove, rapi ulo 
quinto, do regulamento que baixou com 
o decreto numero novo mil oifocemos o 
oitenta o cinco, tle vinte o nove dn teve- 
retro de mil oitocentos e oitenta e oito, 
o duzentos e ni'ien(« e três, do. decreto 
tuimero oitnceatos e quarenta e oito, de 
onze de outubro <le mil oitocentos o 
noventa. E. para ijuo chegue ao ociuIib- 
cimento dv todos os interessados, faz 
expedir o presente edital, que será alli- 
•vado no jogar do cesluinn. peto porleuo 
dos amlibnios, que lançará :i compe- 
tentc certidão, afim do ser jnnio aos 
Outus e publicado pela imprensa diaría 
Dado e passado nesta cidade do .lio de 
■laneiro. aos cinco (5!■ de JuuHb de nu! 
novecentos' e viole m novo. Eu. Jose do 
Oliveira Machado, escrivão, o subsncevo. 
—Jttâii Muria de MirnmUi Monto* 

9uiz«k ilr I li imito «los FHtos da Ka- 
/.podu Miniii-ipul 

Oe pripicica pi'uçu com o prazo de vjule 
dias. imca venda o arreiuatHçáo do 
prédio o respectivo leiTcito á. ília tífto 
Luiz Gonzaga numero 5H8, nu exeouli- 
vo fiscal que a,.Fazenda Muuuúpal 
«nove contra Leandro Kocha .ísampaú), 
hoje a viuva Leonidia Hocha Sam- 
paio 
O doutor .Pião Maria do Mirruuda Mmi- 

So, juiz dos Feitos ti« Fazenda Muuioi- 

pai, nesta cidade do Um de Janeiro, Ca- 
pital Federal da Kepubltca dos JtistdaJB 
Unidos do Brasil, elo.; 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou Uehe tiverem noucia, quS ao 
dia vinte e sele de junho de mil nove- 
cenios e víule e nove, as lieze iioras do 
dia, após á auduicia do seu juízo, no 
Paiacio da Justiça, á rua Uom Manoel, 
o porteiro dos auuitonos trará a pregão 
de vencia e arremaiaçao, em Uas^a pu- 
blica, u immove'1 peunorado a u. Leo- 
muia llocna bampato ao executivo Us- 
cai que aie move a Fazenda Municipal 
por ceu 1" procurador dos Feitos, para 
conraaça do l" e Z' semestres de mil ao- 
veceuioa o vinte do imposto predial de- 
viuo pelo preuio a rua bao i.uiz Gon- 
zaga numero quinbeulos e oitenta o otlo, 
cuja deacripçcio e avauaçao coostatues 
ou» amos, nao do teor seguinte: Laudo 
— Os abaixo assignados, avaliadores pri- 
vativos dos Feitos da Fazenda Munici- 
pal,' em obediência ao respeitável man- 
dado annexo, examinaram o prédio sito 
á rua íSao Luiz «..onzaga numero bttó que 
descrevem e avaliam na lomia seguinte: 
Prédio assobradado sito á rua bao i.uiz 
Gonzaga n. 588 (São Chmlovão), con- 
struiuo de frontal e pilares de tijolos co- 
berto de telhas nacionaes, em teilio do 
beirada, tendo na frente uma porta e 
uma janella medindo 5 metro? de lar- 
gura por 11 melros de comprimento no 
co. po principal que é devidido em duas 
salas, corredor e dous quartos assoalha- 
do!. c torrados . Segue-se de um peque- 
no purnado medindo Im.UO por 4m,85 
de largura, sendo ahi a sozinha. Peque- 
na arca com Ianque e w. o. O prédio 

, acima desoripto acba-se em mão estado 
do conservação, tem paredes lalsraès de 
ineiação e õ edificado em terreno que 
mede 5 metros de largura por 15m,85 do 
comprimento. Avaliamos o immovcl em 
cinco contos de róis ,5:6008000). Rio de 
Janeiro, 27 «le maio de 1020. F. O. 
Duval — Augusto Vtnorirçi. — E quem 
os mesmos pretender arrematar, deverá 
comparecer no dia. hora o local aoiífiii 
designado?, adveflidu de que a praça só 
será efíeclnada com dinheiro a vista, ii 
não havendo licitantes sobre o dito pre- 
ço da avaliação voltará o immovel á se- 
gunda praça, com o intervallo dti uito 
dias e abatimento do dez por cento; a 
si ainda não houver quem o arremate irá 
á terceira praça com o mesmo interval- 
lo e abatimento de vinte por cento, so- 
bre a primitiva avaliação, c nesto caso 
se não appareeerem ainda licitantes, se- 
rá, então vendido em leitão, pelo maior 
preço que, fór offerecido, som quo cm 
liypothc-o uigutmt, seja permittida a 
acção do nullidadn, por l. -om de qual- 
quèr esp«ci«, na eonforniutad.» «lo que 
preeeiluan» os artigos deseuovo, capi- 
tulo «luinto, do regxilamento qu«' baixou 
«.'om o docreto numero nove mil oitooeu- 
(.08 o oitaitta e «Mucos <ie vinto o nove do 
fevereiro <1«» mil oitooMitoB o oitenta o 
oito; o duzentos u oitenta e tre* do decre- 
to numero oitocentos o quarenta e oito, 
de onze de outubro de mil oitooeutos o 
noventa. K paca que ohaguc ao couhe- 
cimettto do lodos os interessados faz ox- 
peWir o pcjjseute edital que será uffixa- 
do, no l<>gav do condume, polo porteiro 
dos auditórios, que lançara a cun.pe- 
ieuto certiuáo, itfim Ue ser juuto aos 
.'.utos c publicado pela tmpi-ensa diuria . 
Dado e passuoo nesta cidade do Riu de 
Janeiro, aos cinco de junho de mil nove- 
centos e vinte e novo. Eu, José de 011- 
veír» Machado, escrivão, «. subscrevo. — 
João Mari* de .Vint/nia Mmsv, 

Juízo «ie Direito dos Feilos « i | a- 
zenda Municipal 

De primeira praça com o prazo de vinte 
d. as, para venda e arrematação dc 
duas terças partes do prédio e respe- 
ctivo terreno, á rua ísuiiza Barros, nu- 
inero cento e noventa e um. no exe- 
cutivo fiscal que a Fazenda Munie pai 
move contra Josó Tcxeira de Burros 
Nóbrega, ua fórma abaixo: 
O doutor João Maria do Miranda Man- 

so. juiz dos Feitos da Fazenda Munici- 
pal, nesta oldiKlo do Rio do Janeiro, Ca- 
pital Federal da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil, elo.: 

Faz sabor aos que o presente edital vi- 
rem, ou delle tiverem noticia, que no 
oia vinte o sete (27) de junho de mil 
novecentos e vinte e nove, ãs treze ho- 
ras do dia, após a audiência do seu Juí- 
zo, no Palacio da Justiça, á rua D. Ma- 
noel, o porteiro dos auditórios trará a 
prégão do venda e arrematação, om bas- 
ta publica, o immovel penhorado a José 
Teixeira de Barro? Nóbrega, na pessoa do 
seu procurador Irlneo José dos Santos, no 
executivo fiscal que lhe move a Fazen- 
da Municipal, por seu primeiro procura- 
dor dos feitos, para cobrança do primei- 
ro o segundo semestres de mil novecentos 
e vinte quatro do imposto predial devi- 
do pelo prédio á rua Souza Barros, nu- 
mero 191, cuja descripção e avaliação 
constantes dos autos, são do teor se- 
guinte: '"Laudo: O abaixo assignados, 
avaliadores privativos dos Feitos da Fa- 
zenda Municipal, om obediência ao resr 
peilavel mandado annexo, examinaram o 
prédio silo á rua Souza Barros, mune- 
io cento e noventa o um, que descre- 
vem e avaliam na fórma seguinte: Pre- " 
«lio lerreo silo á rua Souza Barros nume- 
ro 191 (Estação do Engenho Novo) eon- 
struido de frontal e pilares de tijolo», c - 
1 orlo dc telhas nacionaes em feitio de 
Ueira de telhado, paredes lateraes do 
ineiação, tendo na frente uma porta e 
duas janellas de peitoril, portadas de ma- 
deira medindo de largura 6,37 por 9,85 do 
comprimento no corpo principal que é 
dividido om duas salas «j dous quartos, 
assoalhados c forrado», «egulndo-se um 
pequeno puxado «ia mesma ooiistrueçáo, 
medindo 2,30 por 8,55 do oomprimento. 
sendo abi a ooziuhu, W. C. o tanque ci- 
mentados. liste prédio acba-se om pes- 
ifmo estado do conservação, sondo etlifi- 
eado a faoo da rua em twreno que me- 
de 6,37 o. de largura por 65,00 de com- 
1 rimenfe, dividindo nos fundos com a li- 
nha da Estrada de Ferro Central do Bra " 
si). Avaliamos o immovel om sois eopJo; 
de réis o as duas terças parles executa- 
das em quatro coutos do róis (1:0005), 
Rio, 25 dc maio de 1929. —F. O. Duval 
— Augusto Ambrim." P7 quem os mes- 
mós pretender arrematar, «.reverá compa- 
recer no dia, hom e local acima designa 
dou, advertido do que a praça só será ef- 
focluada com dinheiro á vista. F. não ha 
vemlo licita ide? sohrn o dito preço «U 
uxaliação voltará o immovel á sogun-L 
praça, eon» o Intervallo do oito alas » 
nbat(monto do dez ])0t; cento; n sc aindi 
não houver quem o arremato irá á tei" 
Ceira praça com o meeiuo intorvallo « 
ahirtimenU» de viute por oeuto, «obro i 
primitiva avaliação. H nèste caso se ni; 
appai .-«jerein ainda lioitaiites, «erá ontii 
vendido em leilão, pelo maior preço (pi, 
for offerecido. sem que «m hypotiu»?- 
nlguma, seja ivermiUkia a noção d« nun 
iiihulo, por lesão dc-qualquer espoo ie, «, 
conformidade do que prcoeitiwua os av- 
tigos dezeiiovo, capitulo quinto; do Re. 
fulamento qi»Q baixou com o derreto aú- 
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uoro noyc mil oitocentos c oitenta c cin- 
>o, do vinte e nove de fevereiro de mil 
juocentoa e oitenta o oito; e duzentos e 
utenta e tres do decreto numero oilo- 
icntos c quarenta e oito, de onze de ou- 
utiro do mil oitocentos e noventa. E pa- 
•a que cliegue ao conhecimento de iodos 
is Interessados faz expedir o presente 
idital, que será affixado no Ingar do oos- 
.nme, pelo porteiro dos auditórios, quo 
ançará a competente certidão, afim de 
>er junto aos autos, c publicado pefa im-> 
"■rensa diaria. Dado e passado, nesta ci- 
íade do Rio do Janeiro, aos cinco de ju- 
nho de mil novecentos e vinte o nove. 
Ru, José de Oliveira Machado, escrivão, 
n subscrevo. — /oão Afnrio. de Mimrtdn 
vnnso. 

Juízo da Terceira Pretória íiivel 

O De. Mano Zeferino Barroso, juiz 
em excrcicio da Terceira Pretória Cível 
io pistmeco Federal, etc.: 

Faz" sabor aos quo o presente edital 
■lo prata com o prazo do vinte dias e 
abatimento dc 10 7o virem ou dolle «o- 
iioa tiverem que no dia 9 de julho pru- 
viiuo luluro, ás 13 li2 horas, apés a au- 
uiencia oitunaria, á rua dos invaudus 
ii. ! no Pretório, o porteiro dos au- 
iiltorios trará a publico pregão dc voada 

aireinatacáo a quem muis der e maior 
lance oMerecer acima do preço da ava- 
liação quo, leito o aliatimeuto legal, íi-. 
áarú sendo de 22:501)1?, òs bens penho- 
rados no executivo bypotbecario que 
ísizeuaiiuo F^leveg Valladarcs move con- 
tra Joanua Cardoso e «eu filho José o 
que são constituídos pelas duas quartas 
parles do immovel sito á rua Senador 
Euzebio n. 220, antigo ,254, modoruo. U 
umnovel comprehentie; O prédio dr so- 
ótado, sito á rua Senador Eu/ebio' nu- 
mero 220, .antigo, hoje 254, dc feitio 
platibanda, lendo na Hontc, no pavi- 
mento teneo, treg poi tas, sendo uma que 
dá accesso ao sobrado, e no sobrado tres 
•acadas, sobro balcão. Construoçãp an- 
tiga dc pedra, cal o tijolo, coberta com 
telha de canai, portaes de cantaria, me- 
dmdo de largura ua frente seis metros 
« trinta centímetros o de •comprimento 
n corpo principal, trinta melros e uo- 
venta eenlimetros, em seguida aô pré- 
dio existente um galpão que cobre todo 
o terreno restante do prédio, nudiá ex- 
tensão de 3t) melro» e '7o centímetros. 
Está em mão estado do conservação. 
Divide-se o pavimento superior em tres 
salas o cinco quartos, forrados e assoa- 
lhados, e cozinha ladrilhada o forrada; 
e o pavimento terreo è aberto em loja 
cimenlada o W. C. nos fundos. O pré- 
dio acima descCipto edificado em ter- 
reno que mede de largura, na frente, 
«eis metros e trinta ccntimelros e do 
cumprimento «esseulu e sete metros. 
\ dor tuíui õ0:000$iH)0, « ag dna-^ quar- 
taij paru; foram avaliada- em 25:000*, 
que, feito o abalimehto legal, fica redu- 
zida para 22:5001000 ;vinf« e doim coa- 
ios e miinhento» mil nris). Caso não 

li ujn licitante», será mito Icihiq dos re- 
feiiiíos bons para qualquer preço iude- 
pendentá da avaliação. Úúcni os mesmos 
ben; qiiizer íutomatar, compareça no 
dh -iuini e togar acima de igniidus, 
«cientt'» de qiie n iKaçn ot» leitãu -era 
cfleçtuada mediante paganteohi g viela 

ou fiador idoneo por tres dia% Para 
que chegue ao conhecimento dô todos, 
mandou passar o presente, que será af- 
íixado no togar do costume e publicado 
pela imprensa, na fórma da lei. Rio do 
Janeiro, em 15 de junho de 1929. Eu, 
Ary Pinto Moreira, escrevente, o escrevi. 
E eu, Alberto Toledo Bandeira de Mello, 
escrivão, o subscrevi. (Legalmente Sel- 
lado.) — Mário Zeferino Jtonoso. Está 
conforme. — O escrivão,dlherto Tole- 
do Bandeira de Mello. (5.151) 

Di' segunda praça com o prazo do dez 
dias c abatimento de 10 % para ven- 
da e arrematação dos bens penhora- 
dos por Bizanando Esteves Vailadare» 
■ Joanua Cardoso o seus filho José, na 
forma abaixo 

.j.tt 

Juízo da Segunda Pretória Criminal 
Do cilação ao roo José Alves 

O doutor Milton Barcellos, juiz da 2a 

Pretória Criminal do Districto Federal 
etc. : 

Faz saber ao téo José Alves quõ' • 
pelo presente citado para compar. cr 
neste juizo, ã Praça Tiradente , no die. 

do corrente mez, alim de responder 
ao- (ermos de um processo crime IVit-b- 
tado pela Justiça Publica. p"|.. drl rto 
previsto no art. 303 do Codmo Penal, e 
nellc defendev-se, sob pena " 

fÍmia
303mdO Codi«0 E como nãô tenha sido possível intimal-o pessoal- 

mente, pelo presente o cita e ohnnia ti 
comparecer nesto juizo; no dia 31 do 
julho vindouro, ás 12 horas, afim de 
assisdr ap siuiimaflo do proce-o e 
afO'npaiJial-o em lodos os seus termos 
ai. tmal sentença e sua exeeucão, sob 
pena f o revelia, R para que checrM -> ao 
conhecinienío de todos c do dilo accusa- 
do, innndoii pas-ur o presente òdita'' 
que será affixado no logar dq costumei 
e punlicado no tharih da Juntiça Ou— 
trosim, faz mais saber que as audlcn- 
cias ao juízo são diarias e teem logar 
ã rua. dos Inválidos n. 152, 2- andar. 
Dado e passado nesta Camiai F- lerftt 
aos ,l l dc junho de 1929. Ru, .Tor"e Ma- 
nes, oscreveme jbi im.mu,, .,Wj 
r- cu, Carlos Copertino do Amaral, o 
fiubnprovi. — Guilherme BshUita. 

Rrirnèiro Oflicio do Droteslo 
de Tetras e Títulos 

de revelia. ■p - . ««ir 
e pura constar ao mesmo réo r.u a quem 
interessa,' possa, mandou pass-.r ..(!,•.! 

U on6! será affix.m , no I , • 
m./ m'' 0 pnhlicad » no ■lUifiça, para os .'.ps de direito Jui/.. 
da Segunda Pretória Crimu.al ,ms li 
de junho de. IPr.i - Rn l-ranci-eu Rar! 
u to Ribeiro <ie Almeida, .. „ 
nbscrevo. O ji» /. Milton hfttcHia», 

Juízo (hl Terceira IVeloPia CMininal 

Aoha-se em meu cartório, ú Iruvessa 
da Commercio n. 24, f andar, para sor 
protestada por falta de pagamento uma 
duplicata de IrOll-sguO com um paga- 
nienio por conta de juO^HUO, a-sigmUla 
por Atlelino Jesu- i ' !ippe, de Merit.y, a 
favor ile l e.nondes MhurSo & Comp. o 
eoino so ache ausento o devedor, pelo 
presente o intimo para pagal-a ou Uur- 
mc as razões por que não o faz. 

Rio de Janeiro. 15 dc junho de 19."d., 
O oílicial, interino, Armindo Gume» 
Irltiil. 

Com o prazo de trinta dias. na lórma 
abaixo, para «ciência da sente»,e,,, a0 
reo José Irene Lobato 

Priiuclro Officio de Proiesío 
de Tetras e Tiluios 

O doutor Guilherme Eitcllita. juiz da 
9 erceira Pretória Criminal d.. Di-Unclo 
Federal, etc.: 

Jaz saber n todos quo o preseoto edi- 
tal, com o prazo do trinta dias. virem, 
ou delle noticia tiverem, quo José lume 
Lobato, natural »io Mauãos, mnclunista 
tbeatral, sabendo ler <• escriver, fillio de 
Ascendiho I.otiato .■ do T.aitra. Irohe Lo- 
bato, do vinte e tres anyos. foi aundem- 
mnadt)1, por do 4 do jumio cor- 
rente, a tres mezes de prisão cellular 
grão minimo do art. 803 do Codigo Pe- 
nal, eip que o mesmo réo incqrreu, 
tendo o respectivo processo sido muda- 
do em 27 de dezembro do anuo proximo 
lindo, na delegacia do 12" Disfrido Po- 
licial, ficando, assim, o dito réo srienlc 
da «Iludida sentença e, bem assini. do 
prazo, acima mencionado, para recor- 
rer, sob pena de ver passada em .fttíga- 
do aquelltt. Dutrosim, faz mais sa- 
ber que as audiências db juizo são dia- 
ria" c teem Iqggr á rua dos Invalidiis 
n. 152. 2" andar. Dado'e pap-aijo nesta 
Capital Federal, aos lie «le 'jftnlio do 
líhS). Eu. Jorge Manes, eMucveute ju- 
rameutudo. o eíerevi e subscrevo, no 
imi-edimeuto o. rasional do esÇrivão. - . 
Gnil/o i mí Estellita. 

J.dpi-se em meu cartório, ã Ira vossa 
do Copimcjrcio n. VI, 1" andar, para sof 
protestada por falta de pagamento uma 
duplicata do 2:37C$bt)tJl, assignada por 
Or.ondq, Rtneiro A Gornp . ,credor City 
liauk, mandatário) e como não achun 
encontrados os devedores, pelo pre-onta 
os inlinio jiaru pagal-a ou dar-ino us ra- 
zoe- por que não o faiem. 

Rio dc janeiro, 15 do junlm do PJ29 . 
D official, interino, Armindo Ujines 
Guia. 

Priuichni tlffíeír. d<> Protesto 
dc Tetras e Títulos 

icba-fio em meu cartório, á lravo«o« 
do cominorciu u. 24. J andar, para sor 
pieiesUdu por lalta do pagamento unia 
duplicata tio é ;2a"J.s20o, omitlida por 1 e- 
provpst .v Comp. ctmU;a Mário Mattos A 
bomi..mWq r como não sejam ouooutra- 

Pl^Opto uo iu- timo para ussignul-a pu dar-lBe a- ra- 
zoes por quo não o fazem. 

r. lll"r
<í.0.Ji"U;ir'b lõ do junho de 1929. 

ítnVi ■Ullemo' '*r""'ido Gume* 

Juizo 'da Tcrccirn Ppctoriu Tnininnl 

Primeiro Officio dc Protesto 
de letras e Tilulas 

O doutor tíliilhCi me EsteliitH. juj/ ,m 
Terceira Pretória Criminal do Dist iji . 
Federal, cie.: 

J-.i/ sabei' ,i todos quo ò pro-.-nto edi- 
tal, com o prazo do dea- dia», virem ou 
dello notirh tiveram,:qlt««o Di-, pt^zín- 
ior publico adjunto di^aípce Anselmo 
Antunes de Almeida. porluRuez d.> 22 
armos. solteiro conduelor do carelnhò 
de mão, cor-o Jncurgo paf pomn do si> 

Afha-vir.em nieu emiorio, á iruvo^a 
d - Çommorcio à. 84, l andai. para soe 

, 1 ".estaua por falta de pagamento •uma 
nuta Bcumissoriu de 308*500. uvalisada 
por ' eliiito do Uaílos Coimbra .ltihIu- 
re-: c. Ue»- A,:Comp,J o como Hão .{» 
eneoirtrvdo u avalista, pelu iirejciiie o 
«jtjmo jiar», pagul-a ou dar-uio u ra- 
iõe- por que não o faz. 

Rio. de duneirov dò di junho <5 
O official, e inieviuo, Armiuflo Gom*» 
iíuin. o-i, 

, - 


